


NO E STÁDIO «JOSÉ MANUEL SOARES» 

MAR IANO AMARO 
viu-se rodeado de gestos da mais 

e solidariedade . alta camaradagem 

B JULHANTL, brtllm•tt, bri­
lhante - a futa de hom1-
"ª''ª a Matlano Amaro 1 
À' •olta do popular jo;ador, 

capltlo d1zena1 de v1z11 do 110 
•tum• da clobt, joaador louqo1c!Y1l 
na equipa doo Beltntoou e na lt· 
ltcclo nacional. rtunlram·•• •allo­
ou t comevedoru colaboraçilu. A 011a 
f11ta fol um con1olo para 01 4,UI 
acreditem ainda na1 •lrtudu do du­
porto. F Hta de 101ldarltdadt, de <a• 
maradagem. A ela 1t u1oclaram an­
tiao• joaadoru - 1u1 1lmp,tlco 
Sport Lhboa 1 Saudadt, que 6 um 
olmbolo 1 - bbltroo em acllvldado ou 
il retlradoo 1 clubu da •ronde no­
meada - l' utanm o Btn6ea e o 
Sportln; - clubu modHtoo, como 
oio 01 de Alfama, bairro onde Amaro 
vhea, cructu e vbt, D& fr11t opor· 
tona de Lança Mordra 1 dlrllltntu; 
u entldadu o6clah - lounndo pu­
bllcamtnt1 M1rlaoo Amaro1 o póbllco, 
dude qo1 fuqu1ata a bancada e tia 
voz utlH na •Ida doo clubu, atf ao 
p6bllco anóolmo, o p6.bllco do •ptlo•, 
do lanche debaixo do braço, ttmpra 
•eneroto. 

Houn uptctOI llodo1 na futa de 
Amaro. Vlmo1 01 jo;adoru Cardo10 
e Frandtco F1rrdre, à porta, 'UD· 

dendo bili tio, • • Vlmo1 01 rapuu 
do1 jornah, o Manuel Diu, ••n· 
deado •plaqu1tte,. dtdlcadu a 
Amaro, <om a 1ua blollra6a ucrlta 
pela pto• aotorl .. da de Ricardo Or­
ntlu; vimo• (01 •• •1odtdor11 de 
almofadu pruclodlram do uu lucro 
em b1oell. lo d1 Amaro 1 vimo• que 
toda a '"'" paaou o uu bllhett •.• 

Vim••· .. Vlmo1 uma fota linda. 
Uma fetta à ahura daquilo que Ma­
riano Amaro merecia. Pelu euu 
q11alldadu de duporthta 1 d1 l•••­
dor. Pelo lnf rt6.olo itu• o atln•lu. 

Depoh do primeiro dua6o ali­
nharam em funtt du bancadu to· 
doe oe •t••m•• Q'.UI tomaram. parta 
na fHta' :81n6ca 1 :81l1n10111, q111 
tinham a<abado de jo;ar i Sport Lh· 
boa 1 Saudade 1 ul1cçlo nacional 
dt 194i (vencedora da Suita por ll·O) 
que lom dtfrontar-111 Sportln; 1 S1-
l1cçlo do Candldatoe, formada pelo 
ulecclonador nacional dr. Armando 
Samgafo, Q'.ut 1ncert1rlam o pro•r•­
ma com cha•• 4u1 •• 11para'fa foue 
de 011ro. E foi - em partt 1 

Amaro clttuu ao campo, acompa­
nhado pelo1 eltmflltOI da comlt•lo 
1xtcatlY& da hom1naa•m· Dutrlbulu 
mtd•llia1. abraço• • 1orrhot de rtco­
nhtcimento. Rectb1a prend., vaUo­
eae de dh1reu 1ntldad11. A F1dc­
raçlo, 11elo1 eeue dlrla•ntu 
ero. dre. Fatco Viana • Antóalo Jo•f 
de Melo • <apltlo Mala da Loureiro, 
Dlo deixou de compartttr pua hll· 
citar • hom1naaear Mariano Amaro. 
!. oatroa cll.rl••ntH eomparecaram 
também - ia A11ociaclo de Futebol 
de Lbboa, doe cl11bu ••• 

l. pretldlndo a utt acto, por ve• 
zu eomtYtdor. o er. eoroDtl Sacra­
meDto Monttlro, lluetu dlrector li•-

ral doe d11porto1, que dlu antu u-
1laara ju1to loa•or a Amaro. 

O dr. O.Uno de Brito, prttlclcntt 
doe Btltntnett, dlecunou. Palanu 
dt attttco por Mariano Ãaaro, pondo 
e• reino a eua dtdlcação clabhta, 
o atu 11forco temptt ••Detoaamente 
dbptnclldo, a '"ª fé, a eua !ndord­
•el ener•I• , , bom btltDCDU - • 
bem porta•au a •.• 

E a eerlmónla terminou com o 
p6bllco a aplaudir lon;a, caloro1&­
mt1>t1, o arando Jo;ador. P almu e 
palmu, vlne e vln• · • • E ao final 
Amato .. tu do campo PHHDdo por 
entro filu de jo•adoru a acompo­
nhado por IHI Outro llraDdt joga. 
dor que 11 chama Artur de Soa••• 
mu a que o p6bllto nunta mais dei­
xar' d1 chamar •Pina• I • 

Dl1pataram-1t trh joio1, com H­
ttt ruultadoe 1 
lleo6ca-:81lentnuo 1-1 
S1lccçlo de 194i-S. L. • Saa.dade 3-1 
Spot10•-S1l1cçlo de Candidato• 4-3 

O :8tll6ca rtctbtu elu mio• de 
Amuo a taça com o aeu nome. Gt1to 
de lltntllua btm b1lcn1n11 .• • 

O• u.. dcoafio• foram prtunda­
do• por mllharu de ptteou. Tudo 
cheio. No •pelo• Dia harla IP1ar 
para um al6n.ete. • • Uma tarde ••· 
plendoroH, depolo de uma u mana 
de cho•a. O bom Sol portullah ta.m­
bfm (UÚ au oclar·ll à futa de ~·­
ro I .. . 

Repetlaoo' futa linda, eomo9f­
dora. A mala bela homenagem até 
hoje prutada cm PortGpl a am jo­
••dor do futebol. Um jogador que, 
al1'e, fu tudo por mtrtcf·la. 

Btn6ca 1 :8tl1n1nu1 tf1ctaaram o 
primeiro lo•o· O duafio I••• pouco 
lnur1111. o. dob arupo1 aprtunta­
ram-11 d1tfalcadoe de al;umae uni· 
dad11 - em boa •trdade DUD.ca H 
ubc itaando 4 eiuc o Ben6ca apre­
Hnta o uu 41ttam• ctrto • •• - •a 
paHlda ruuDtla·u deue facto. O 
ptlmtlro eiaarto da hora ttv1 alndo 
lal•o• dt lnt11t1u, Quanto mal• nlo 
foeu poreiua te marcart.m oe dote 
golo1. Pdmelro o i oe • azulo, pelo 
jóven Alru Martl1>1; depole o doo 
41tncarnadoa• por Aulnto. 

O e ataeiuu doe dolo ;rapoe fica­
ram por af. O Bel1111n•11, 11mpre 
malt perl•o•o, d11perdlçoa multai 
oportunldadu. Quando ptrdeu o con­
t11r10 dt Darld, lulon1tdo, j' podia 
utar fol;ado •encedor. Á partir du1t 
momtDtO o• papila ln•erteram-••· 
Pauou o :8an6ca a demlnar, a erlar 
1 a dttperdlçar oca1ll5u de aolo, 
eoutanttm.tDtt , l.Dtr'fant1m111t1 •.. 
l'alta ele Hrtnidadt, olm. Mu tam· 
bfm, pelo mtooe num lance, falta de 
aorte... Coroa& t.t•• a oa pia a y( .. 
t6rla. Perdeu-a com um. remate ao 
po•lt, dado nuta eltaaçlo : 06 alt, 
Corou, em· fre9te dae rfdu .•. 

O duafio entre o Sport Luboa 1 
a ulecçlo da 194Z 1 Qac dt recorda­
çl5u utt jojo arl•oa ••• O e • bran­
eoa• - 01 ' da a1l1eçio - Ytlletram. 
O renltado, de rt•to, po11co lnttru ­
"''· S6 IDtertH&Ya o •uto altru!Jta, 

de nrdad1lro1 dHportle1u, dt 1xe1-
lent11 eama.r1da1. Vl.ram·•• lattrta· 
eantu fuu. O 1:16.bllco aplauata lan­
cu de Pina•, remato de Valadu, 
dtfe•u d1 Martlne, •olPH de C.rloe 
P1t1lt1, 41&ata1• dt Laf1 Xa•ltr, 
olmp,tlcoo llHtoo d1 Pinho 1 Vltor 
Hago .• • 

A.e 1qulpu alinharam 1 
Scletçlo - Martln1, Cudo10 • 

L1on1li Quaruma, Carloe Pereira 1 
l'ranchco Ftrrelra 1 Mourão, Dr. Al­
berto G•mu, P1yrottu, Ptn;a 1 Ra­
fael. 

Sport Lleboa 1 Saudade - Pedro 
da Conceição, Plnht 1 Guetavo Tcl­
x1lre1 Albino e Vltor Hu~o1 Domln· 
•o• LopH, Lub Xnter, Vltor Silva, 
Guedu Gonçalu1 e Alfredo V aladu. 

Depole oatro1 jo;adoru aparece­
ram 1 Pedro Pire•• 1 Soolro, na ,.. 
!1tçlo, 1ab1tltulndo P1yrotao 1 Fran­
d1eo r erreln. Garmano C.mpo1 DO 
Sport Lleboa 1 Saudade. 

O C111t foi • jo;o? U•a eu<uelo 
de tma;ene, de rtcordaçl511 de 11m 
pa11ado nlo multo dhtanta ainda. 
01 11udo1htae delirara• com O• to­
qute pr!Jaoro101 d1 PI,..• - a bola 
at6 parece eia• I • • olhoe I - 1 oo­
tt11 ;o,1da1, eoa o a1 eon1rfa1 dt 
Soeiro, 0 1 nlo eaudo•lotu puderam 
.,., como 11 jo•a•a. aoredar a da••• 
exeepdonal de am Artar de Souea, 
q111 foi o homem maio notado DO li· 
ltcçlo. 

F 11.b litl• a d1 rtualr 11t11 ho­
m.t u I 

A arbltrdt• 111 .. 1 con6ada • uma 
140.lpa dt ••t1rano1 s C.rlot Ca.nato, 
Jod T' "''"º' a Manuel Alexandre. 

Por 6.ltlao o foao 1nttt o SportlDi 
t a ult<çlo de candidato• ao • ttam• 
naetooal. 

Sportlnll - Auv1do, Barro••, Io­
a ael 1 J uv1nel i C.dtlo 1 Ibralm; 
J t1u1 Correia, Va11lt1H, Peyrotto, 
T ravacoe e Mortln1 (aauntu1 Ma­
n11•l Marq.,,, Mattuo 1 Albano). 

Seltcçlo - Correia, Vtr•lllo, Elal 
e Alberto; ArmaDdo Carneiro 1 Da­
niel; Lourenço, Ara6fo, Patallno, 
Vieira • Bentu. 

Arbitro: Paulo d1 Oll•tlra, eom 
Oliveira Machado 1 Rele Santo• a 
61cal1 de linha. 

Excelentt ptlmtlra parte, do me­
lhor eia• • • tem. yflto DOI DOllOI 
e.ampo1. Lata • lâoro1a, 1em um a., .. 
llu, aprumada. O Sportln; começou 
fal•arantemtntt, no ua 11tllo, ,,_ 
pld• • mOYlmtotado, Y&r!ando oe 
lancea. Fu um t :ree11nt1 âolo, por 
Vuqau, ao• trh minuto•. Dcpob a 
ulttçlo entrou a or•anlnr·u me­
lhor, A dcfur encoDlroa colocaçlo, 
o ataque pueoa a receber loao de 
Armando C.roelto, 1 por teu turno 
erlou lo•o. O ulo untral exibla·u 
ae;.Dlfieaa tnll. E U&You·u luta 
eenada. 11m *"'ª''• entra o at1qa1 
doe candldato1 e a defua de <.hoeiat, 
•IY• e t xptdlta, doo •lel5tu. 

Por ••••• •• eandldatoe domlna­
•am. Lo;o o Sportlna rHpondla eoa 
duddae 1empre p1rlao1u . A Hletçlo 
• mpatoa, por Ara6jo. Replico• o 
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Visado pala Comissão da Censura 

Sportl; com o melhor ;olo da par­
tld11 ua autlntlco •joio à Sportlna•I 
O p6bllco começou a rlbrar, • aque­
cer, a pu.xa.r pela •elecçio. O entu­
tlu mo e11bla ao r ubro quando 
Lourenço fu 2-2. P1lmae ·que nunca 
..a11 acabavam, • • Parecia que uti· 
•amo• a jo••r com 01 utrangetro1. 
Coa upanh6ie, por exemplo •• • 

Mu o Sportlag não perdia a cal­
ma. N 1m o jogo. Suportou a 6rmc 
rucçio doe candidato• com earenl­
dade, com a d1ftn • br!lhor. 

V 110 a u;unda port.t. E eomo foi 
dlf1rtnta o jogo du Salfelu I • • · 
Salram da ulecçlo Ara6jo e Patall­
no, eub1tlt11ldoe por Cabrita •Mota. 
Salram do Sporting Travauoe • Vu­
quu, e11b1tltuldo1 por Armando 
Ferreira e Serra Coelho. 

O joao perdeu lntertut. Aaeutu 
trh doe melhor., aY&nçadoe portu­
iuH., - 1 ainda haY1r6 eiatm daYI· 
dei- o duafio baixou unt1Y1l1aentt. 
Oe •lelSH•• e:om Peyroteo •m laneH 
'llut11co1. mutt••-•• mab pen_.010 
duraDtt al;wa ttmpo. Dtpole a equipa 
quebrou. C.deu. vi.1 .. lmentt fatl;&­
da. Q111 ainda na •bpera jogara am 
d11160 rijo de eamp1onato. A ulec­
~o tomoa. aaetDcleote. mu deixou·•• 
Ir na toada de jojo fichado lmpoeto 
pela dtfua do Sporting. E.te marcou 
aoe utt alnuto1 (Pelrotto) 1 eofreu 
ttrctlro empata ao• 23 (Vieira). Vol­
tou ao jo;o 1 dHtmpatoa a ute mi­
nuto• do final (Serra Coelho). Ga­
nhou o jo;o. Um pouto contra a 
corrente, tal•ez. Maa repatt·tl 4u1, 
aa u•anda parte. falta•a.m. na tQ'.a.lpa 
Manuel MatltaH, Mat101. TraY1ço1. 
V ueiau a Albano 1 Sobetltuldo1 por 
elemento•. • • da rtuna. 01 da 1e­
l1eçlo qu1 111traram. a 1ub1tltalr 
Ara6.jo 1 Patallno ehamonm-u Ca­
brita e Mota. 

Oe .J1ileu Ytnceram pela acçlo 
da dtfua. A • laJ. dtftn qat Díl'.o 
prutava. • . ÀJ:••tdo, no verttce, PO· 
dia talvez ter dtfendldo dolo golo1. 
Delendeu o atroo •• , E J uvenal voltou 
a ter acçlo brllhat1. 

O joao pode ttr forntcldo lndlca­
çl5., ao ulecclonado. Nlo o dvlda­
•oa. Ma• nlo podamo• uqoecer ciue 
boa•• um momento em que p11100 
pela td1la do toda a lltnte que ttrla 
1ldo lmpolltlca a realhaçlo elo dtta-
60 ... Foi no 6nal da primeira parte, 
q12&Dio o Sportln; pareda qoe Hta .. 
a jo;ar ••• tm .SUbou, vamoe. 

E•ldenclaram·u Ã.zcY1do,JuY1n.al, 
Bano1a, Caúrl.o, Tra•aço1, Vu4u11 
1 Ptyroteo, no Sportln;. Vtr;tllo, 
toa uma bela tardt, ÀnD&Dclo Cu­
ntlro, Ardjo, Patallno, Vidra 1 
Baotu na ulecçlo. 

Podem formar-11, acreditamo•, 
dau boae ult<çil.,, A A • a :8. E 
bem puchu 1lo - eia• Porta;al, na 
pre11a t1 ipoc1, dt'ft1' ioP:r com 01 
• B• da Eepanha •da lt'lla. 

MANUEL MOTA 



A. " Jjraça" da •eman a 

Meriono A moro ln11reuou 11gor11 no •l•em1 .•. de 1111úd11de 

Previsões da 15.ª Jornada 
A interrupção de um do­

min«o nlo th•gou para 
arrefecer o intereue pelo 
Campeonato Nacional de 

Futebol. Alli1, para aguçar a ex­
peetatin temoa ji no dominco 
nada menos que um ... Btnftca­
·Beleneruea I Nlo 1e pode real­
mente diaer que aeja um jogo da 
novidade, pola ainda hi di11 auia­
timos a um embate entre cuuin 
e 1encarnado1», m11 isto foi ape­
nai um ensaio ... 

No Campeonato anterior..!. o Be­
lenen1ea foi ao Campo \;rande 
aoírer o ónico g~lo da partida. 
Na t.• volta do torneio actual, o 
Benfica foi às Salhiu marcar 01 
dois ónicoa goloa deue deufi11. 
E' arreliador, aob um priama azu­
lado, mu foi meamo auim. Pode 
ser até que auceda o mesmo no 
próximo domloao, m11 também 
pode aer que não. A bola 6 re-

Tavare s da Silva 
Por falecimento do dr. Rodolfo 

Xavier da Silva, cientista lluotre, 
médico, antigo mlniatro do Tra­
balho e da loatruçlo, encontra-ae 
de luto o nouo querido chtfe da 
Redacção, dr. Tavares da Silva e 
aua excelentluima eapoaa, O. ~h­
ria de Lourdea Tnarea da Silva. 

01 dotu de carácter e a vuta 
cultura do dr. Rodolfo Xavier da 
Siln cath·anm todo1 01 que de 
perto o conheceram, e por iuo 
naliamo• o profundo dea101to 
de aua viuva, D. Adélia de An­
drade Veloao Xavier da Silva, de 
D. Maria de Lourdea Tavarea da 
Siln, aua entead1, do no110 di1-
tinto camarada e maio familio. 

A todoa envia a nona Reviola 
1entid&1 coodol!ncl11. 

• 1 

donda e tio oose de cada lado •.• 
(pelo menoa ao começar o jogo, é 
bom notar) a noua previ1ão para 
a aegunda j ornada deste Campeo­
nato foi, uivo erro, um empate 
para o Belenenaea-Benfica. Fa­
lhou, como é hAbito, mu pode 
aer que bata certa agora. Um 
•nulo• a duH bolaa, por exemplo, 
nlo 1eria coi11 de upantar ••. 

Al/~lico-Elloril (re•ultado no 
Campeona to anterior: 2-2. No tor­
neio actual: l -3)-Quedamo-noi 
perple&oa ao tenlirmo-noa na 
obrig•çlo de formular um vaticl­
nio para o dualio da Ta padinha 1 
(alilh, 1ucede-no1 leto com todo1). 
O E1torll anda alimentando aériu 
eeper• nçu em veatir a cobiçada 
«camisola amare);H-mas a outra, 
a 1lmbóllca t. •. E' talvez o favo­
rito. M11 temo• as nonas dúvidu. 
O Atlético não se conforma em 
levar a pior com uma equipa, à· 
primeira vl1ta da 1ua iaualha, mu 
que trata 01 oGrandea» por tu .•. 
Dai a nona heeitação. Prevemos 
uma vitória pela tangente a fa­
vor ... de um delea l Não aabe­
mor, francamente l 

Lu1itano.Sporling (1-4 / 1-7) ­
A aérie de jogo• entre o.papá· 
-Sporting• e 1Benlita-junion co­
meçou por número• muito ele•a· 
doa (12-0) mu do diminuindo 
gradualmente ... Nós acompanha­
mo• ute ritmo, vaticinando uma 
vitória aos campe6ea nacionai1 
«•Ó• por 3-1 ... 

P. C. Porto-Boooitla (5-1/5-1) 
- 01 cal-.i-aaui1• andam de mau 
humor, porque 11 coiua não lhe 
têm corrido nada bem. E depois 
com Hla tendênda doa 5-1. •. 01 
•axadreaadou devem acautelar­
. ,._ A quutlo da clantel'na '9Cr· 
mtlhu nlo catá afinal tão má 

(Contint1a na pdçina 7) 

A T LET ISMO 

O 3.ª GRANDE PREMIO 
DO NA TAL 

O Sportina Clube de Por­
tuaal e o nono colera 
•A B,lu podem lt r iti· 
mamente or1ulhar -1e do 

ü .ito de1portivo e popular da 1ua 
iniciativa e, também, da explen· 
dida oraaniução que souberam 
levar a cabo. 

Começando l hon pré-ntlpu­
lada, proueguindo riroro11mente 
com intenalo1 de um quarto de 
hora, da primeira l quinta cor­
rida tudo decorreu na melhor re­
aularidadt, com per manente ln­
tereue e cre1cente entull11mo. 

Pena foi que OI orraniaa•ort1 
nlo liveuem vlato coroado de 
êxito a aua tentativa de Inte rna­
cionalização da prova, comple­
mento indi1pen1hel da maanlflca 
obra de propaganda que de bA 
três anos vêm deaenvolvendo. 

O Grande Prémio do Natal reu­
niu cate ano, nu 1eia cater ori11, 
cêrca de centena e meia de concor­
rentes, 1endo a prova doa Popula­
ret a maia concorrida; nas com­
petiç6e1 entre filiado• nlo a11Íl­
timo1 deata vez apenaa 10 clbaico 
duelo Sporting-Benfica, pola o 
Belenenses interveiu com autori­
dade na contenda, construindo 
impõr-se em duaa categorlu. 
Caao para fel' citaç6e1 e reroaijo. 

O clube que maia triunfo• co­
lheu foi o Sporting, com trh vi­
tóriu colectlv11 e trh individuai1; 
o Belenenaea obtne duH vltórlu 
colectina, o Benfica e Ponthel 
uma individual, cad1. Oa clubu 
não filiado• vencedoreo foram 
ambos provinclano1: Alhandra e 
Torrei Vedru. 

Apreciemo• auclntamente eada 
uma dat provH de 1>er 1i : 

Veterano•: nove homen1 l por. 
tida, todos no'9C l chegada. Raul 
Oliveira tomou a cabeça loro de 
início e de1ceu em pano impre1-
1ionante a Avenida Fontea, ron­
dando a estátua do Marquh de 
Pombal bem diatancildo de Felir, 
o ónico que ainda o peroeruia. 
Oliveira pre•umlra damuiado d11 
1ua1 forç11, a p111ada começou a 
encurtar e por alturaa do Parque 
Mayer era ultrapauado por Felir, 
mai1 retl1t1nte e preparado e 
ainda por Marcelino Ferreln, no 
cruzamento da Rua daa Pret11. 

O tempo do vencedor, ' m. 
57,6 1., e&cede de trh décimo• o 
de Titgo Ribeiro no ano pauado. 
O Sporliog foi o ónlco clulle a 
alinhar uma equipa. 

Populare1 : quando o ptlotlo 
numeroso começou a d11f.ser -1e, 
por alturu da Pra~ do Saldanha, 
ficaram à cabeça tr61 homen1, 01 
trh que primeiro vieram cortar 
a mel•, stgnldo1 pelo pelotlo 
compacto do1 cinco repreHntan­
tes de Tor rea Vedrao, que Cisaram 
excelente pron de conjunto. Ar­
mando Gomu comandou 116 en­
t ·ar na A•enlda da Liberdade, 
onde Alilino Vieira começou a 
diatanciar-te. O vencedor guiou 
10 m. 30 1., recorde da cateaorla, 
e é um c rredor experimentado, 
que desde bi trh ano• tem a anho 
titulo• n11 pron1 de fundo doo 
c1mpeonato1 da P'NAT. 

Dah:ou-001 muito boa impre1-
1lo o 1trundo clauificado, Ar­
mando Freltu: b ' a estampa, pu-
11d1, naturalmente fácil e dea­
contralda. 

J11iciado1 : para ajoiur do valor 
duta corrida boata 11ber-1e que 
01 cinco primeiros chegados ba­
teram o antigo recorde da catego· 
ria. Aguiar, C•nlante e Afonso 
•ltram arrupadoa até final e o 
benfiquista, depoia de ter pare­
cido em dificuldade a quinhentoa 
metroa da mete, recompoz-1e e 
niu a ganhar bem na embalagem. 
O tempo de Fernando A«uiar foi 
de 10 m. 18,2 •· e o Sporting, 
elauillcando a aeauir cinco ho­
men1 alcançou expreuiva vitória 
de equipa. 

Principianltta " iuniorea: 11 
duas categorias correram em co­
mum. Carvalho, Claudino, e o 
belenen1e Rodril{uea tomaram a 
cabtça; Aqullea Vieira partiu cau­
telo11mente, mas com o inicio da 
deacida começou a aproximar -1e 
dos primeiro•, que alcançou na 
Rotund1, quando Carvalho lan­
ç1va o ltU ataque decisivo. Aqui­
les foi o ónico principiante a en­
caixaT·le no grupo conductor, 
entrando terceiro na meta, com o 
tempo de 16 m. 29 a., que nos 
alo parece 1er recorde, como foi 
anunciado, poia Fernando Carva­
lho (e1te ano Tencedor em junio­
ru) autou, em 1946, 16 m. 27 1. 

Fernando Carvalho, com 16 m. 
17 1. ficou 1enhor de aegu~do re­
corde, o da cateaoria doa jonioret. 

O Beleoen1e1 conseguiu duaa 
belu vitórlu de equipa nulas 
cat•rorlu, metendo cinco homens 
no• onn primeiro• chegados. 

Senioru: a pron principal 
proporcionou bom triunfo a 
Afon10 Marquu, que ae apre1en­
tou convenientemente preparado, 
batendo o recorde com 21 m. 27 1. 

Ao chegar ao Campo Grande vi­
nham l frente 01 quatro homena 
do Sporting, acompanhando-os 
Rodrlguea e seguidos a vinte 
metro1 por Guedelha, Araójo e 
Noauelra. E1te foi o pri meiro a 
ceder, depoia Rodrlguu e quase 
a seguir Guedelha, acueando uma 
pontada; aulm Araújo ficou Iso­
lado na peneguição aos «leõeu. 

Na panaaem pelo viaduto de 
Entre·C•mpo1, Conde descola doa 
companh1iro1, o meamo suce­
dendo a Filipe Lula no Campo 
Pequeno. 

Afonso nunca abandonou o co­
mando, levando Quaresma na cola 
e auim foram até final, enquanto 
Araújo, voluntarioeo e peraiatente 
con1e1ulu avançar até ao terceiro 
poeto. 

MANUEL MARQUES 
Eocontra-ae de luto, por fale­

cimento de oeu pai, este nouo 
prendo amigo e excelente j oga­
dor do Sporting. A Manuel Mar-
41ue1 e 1ua famlh1, envia Stadium 
11ntido1 phamu • 



m• b.1. equipa do Be/e11tn1t1 -Ame.to, t.6 da dittita, eta o HU capitio. Dute arupo 
jram rodot 01 elemuJto1 do atearte - M'-tio Coel/Jo, Elol, Atmando, Quarum.a.. /o•' 

P edro, e Relael, Çape/a • Gome•, tia Jeleu 

As descrepllnciaa de critérios, 
er.istentes antea do encontro, 
haviam deixado de subsistir. 

Não se envaideceu, Mariano, 
com os elogios r<.-cebidos e pro­
meteu a si próprio, continuar, 
com mais afinco e persistência, 
se possível, a pr11paração até ai 
reguida. 

Reconhecia em Gaspar Pinto, 
um esplêndido Jogador, digno de 
alinhar na equipa nacional e, 
.portanto, um cadversário> de 
respeito. 

No bairro em que nascera, os 
antigos companheiros promove­
ram uma festa em sua honra, 
para assinalar a 1ua entrada no 
número dos cconaagradou. Nessa 
noite, durante o baile, não teve 
cmãoa a medir> ... 

Deeafios clnternaolonala> 
à vista 

Durante os encontros do cam­
peonato, manteve a dorma> com 
regularidade, acentuando-se, cada 
vez mais, a confiança de que po­
deria sustentar a sua candida­
tura ao lugar de médio direito 
na selecção nacional. 

Um dia, por acaso, encontrou 
o seu antec'essor, Raul de Figuei­
redo (Tamanqueiro) que o exor­
tou a continuar trabalhando, por­
que reunia excelentes qualidades 
para ser o titular. Deu-lhe con· 
selhos de amigo sincero, que ar· 
quivou na memória e para muito 
lhe serviram depois. 

Como no primeiro mês de 1938 
se realizava nova competição en· 

tre países, havia que ter cautela, 
para o ensejo se não perder. 

- Preciso de nova selec~ão 
para confil mar u 11rimeira -
garantia a si mesmo. ' 

- E, fiel ao seu objectivo, trei· 
nava com o maior interesse, cui­
dando, em especial, dos pormeno· 
res de maior valia, daqueles que, 
poderiam pesar de forma decí· 
aiva, se houvesse, como era de 
pre11er, confrontos a estabelecer 
entre vários pretendentes. 

Nos momentos de solidão, a 
dúvida apoquentava-o, mas, breve 
reagia e confiante encarava com 
optimismo a escolha do seleccio­
n&dor. 

O Ili P ortugal-Hungria 

Com vista a este prélio de 
suma importância para as cores 
nacionais, mestre Cllndido indi­
cou os seleccionadoa, partici­
pando o cbelenenae> do número 
dos escolhidos. 

Não podendo esconder a satis­
fação que tal facto lhe proporcio­
nou, Amaro, robusteceu de forma 
definit iva o ânimo e convenceu­
·Sc, e1J1 absoluto, de que obteria 
a segunda cinternacionaHzação>. 
Havia, é verdade, uma sombra ... 
Gaspar Pinto, camarada de va­
lor bem firmado, digno de repre­
sentar o pafs pelo que realmente 
valia ; mas ... se a formação que 
actuara em Vigo, na primeira 
parte, e nos últimos minutos da 
partida, revelara homogeneidade 
e capacidade ... era certo de que 
não deixaria de ser experimen­
tada. 

A m•to• no tttr attilo a..t• uat,.. Ben Bar-ele e P•liclano num iolO Portulal .. 
•Pr•nr-• 

Part iu para o Estoril, (local 
escolhido para o estágio) e breve 
cimentou amizades entre os com­
ponentes da caravana, pela lha­
neza do trato e feitio cagaro­
tado>. Os colecu mais antigos 
na equipa, receberam de braços 
abertos o novo crecruta>, tratan­
do-o como se fosse Já elemento 
cvelho> no cmeio>. 

Os dias decorreram com rapi· 
dez, sem quaisquer preocupações 
até à véspera do encontro. 

Nessa noite, porém, Mariano, 
dormiu mal. Antes que o sono 
chegasse - e como ele tardava -
começou a tomar vulto a. .. res­
ponsabiUdade da primeira pugna 
mtf'rnacional, em terra portu· 
t;Uf'~ü. 

No dia 9 de Janeiro de 1988, 
apesar do tempo chuvoso, não 
deixaram os cferrenhos> da bola 
de acorrer às Salésias, em quan­
tidade elevadlsalma, para se de· 
lcitarem com o espectãculo mais 
!Jllpulnr disputado ao ar livre. 

Os médios portugueses, forma· 
ram com a mesma constituição de 
Vigo, ou seja, A meu-o, Albino e 
Ca.rlos Pereira. 

A impaciência e o nervosismo 
do médio direito nacional cessa­
ram aos primeiroe contactos com 
o esférico. E, gradualmente, foi 
cc1·escendo>, numa regularidade 
de actuação, que mereceu os mais 
rasgados elogios dos assistentes 
e as melhores palnVl'as de apreço 
dos críticos. 

A confirmação do seu Yalor, do 
direito que lhe assistia de figu· 
rar na equipa portuguesa, não 
poderia ter sido mais auspiciosa 1 

Os húngaros revelaram-se 
c)l-01·tcntos• no domlnio de bola e 
excelci1tcs executantes, mas 
cfrios>, excessivamente cfrios>. 

Futebol geométrico, em que a 
bola girava e o homem mal se 
mexia. Dai o contraste com a 
nossa forma de jogar - onde o 
coração e os nervos, se aliam no 
desejo de fazer chegar a bola às 
cmalhas> da baliza contrária, 
sempre que haja possibilidade de 
catirar>. 

O guarda-redes húngaro, t1nha 
um pontapé de aaida... que era 
um caso sério! ... 

A vitória obtida por 4 tentos 
marcados· e nenhum sofrido, 
começou a ser festejada... na 
cabine, enquanto se vestiam; 
continuou... durante o tradicio­
nal banquete e te rminou. 
cquando o dia clareava>. .. 

Novo j ogo contra a Espanha 

No fim desse mês, outro desa­
fio, contra a Espanha, - ainda 
em guerra, - o XIV da série e, 
portanto, maia um, cujo resul­
tado ... não contaria oficialmente. 

A mesma fé de manter o lugar, 
o mesmo anseio de se creditar de 
exibições conviJtcentes, - germi­
navam na alma do jogador do 
cclube da praia», antes do dia 
cgrande>. Contudo... Gaspar 
continuava a ser uma inc6gnita ... 
um pesadelo. 

No mesmo cenirio se cga.sta· 
ram> os dias de estãgio, confra­
ternizando amistosa e sincera­
mente a crapaziada>, esquece11d<> 
as ideologias clubistas, para 1wn· 
sarem, apenas, que eram poii u 
guesea e seria nessa qualida•k 
que agiriam frente a cnuestr< s 
hermanos>. 

Na tarde do dia 80, no mesmo 
campo em que os húngaros foram 
derrotados, igual sorte coube aos 
visitantes, pela margem de 1-0, 
afinal a mesma diferença de uma 
bola, alcançada em Vigo, dois 
meses atrãa. 

Cllndido de Oliveira mantivera 
o trio intennedíãrio do desafio 
antecedente e, Mariano, mais 
uma vez, não sofreu cbelisca­
dura> na sua cotação. Lá diz o 
ditado:. .. cnão há duas sem 
três>. - Estava conseguida a ter· 
ceira escolha cinternacionab con· 
secutiva. 

A frente deste forte tempera­
mento de atleta, deste indiscutl­
vel valor do futebol português, 
abria-se um futuro risonho. Os 
louvores recebidos de todos os 
lados, não lhe toldaram a sereni· 
dade de racioclnio e o equilíbrio 
de conduta de que até aqui tinha 
dado provas evidentes. 

Manteve o mesmo critério, 
quanto à sua preparação tisica, 
treinou com a mesma assiduidade 
e persistência. Cada jogo que 
pasava, era mais um passo dado 
em frente. 

Teve jogos fulgurantes e tar· 
des sombrias. J;: raro, quase im· 
possível, a qualquer atleta, jogar 
sempre bem, sem erros, sem altos 
e baixos, - embora esporádicos. 
A bola é redonda e caprichosa ... 
e muitas e muitas vezes tem 
cbirras>, daquelas que... obri· 
gnm o seu csenhor> a não ser 
camo:t. 

(ConUn1ui tio pr6xitno número) 



1.1 2 - Como chutar uma bola em movimento 

O a vanoado·centro T ommy 
Lu.-t.on, provávelmente um 
doe maia brilhantes jogadores, 
encantou.me várias v~a com 
a aua deatreu ao chutar uma 
bola em movimento para a 
rede. 

Recordo-me que, certa vez, 
em 1947, num desafio "inter· 
nacional" lnglaterra·lrlanda, 
realizado em Goodison Park, 
Everton, este Tommy espan. 
tou.me ao conseguir um bri. 
lhante golo com o seu método, 
de então para cá sempre aper. 
feic;oado. 

Stan Matthewa, o extremo· 
-direito, driblou a defesa irlan· 
deaa naquele estilo em que 

não tem imitadores e centrou 
a bola que, não ao tendo ele 
vado para mais de cinco péa, 
baixou para cerea de 18 pole­
gadaa quando 10 aproximou de 
Tommy o o avançado-centro 
dirigiu-a para a rode antes da 
bola ter tocado o terreno. Foi 
um golo esplêndido, do um 
remate perfeito, próprio de 
um técnico. 

t uma prática que todos os 
avançados devem cultivar até 
obterem a certeza do momen· 
to oportuno para o golpe. Não 
é muito diffoil, mas exige 
confiança 1uprema. 

Se a bola vem da esquerda , 
o jogador que a reee~ d e.,. .. 

M• union, • l•m tle •ttl1t• Je bole, i am me#ttt con1a.mado. E/1 como de Pollú a ponta 
en.1in• • tt• n•Por1•r • bola Jo pi utt.a.erJo p&t• o p4 Jltclto, •• luH ttu• .a.ão phdHm de 
le•e.nde P•r• Httm compreenJiJu pelo leitor. ApteoJ._. 01 na.01 com o 1tud• Jo;.Jor 

do team a. ln1~tctra ' 

E t..VAS " hlat6rtca cld&de 
fronteiriça - tern, hoje, 

um nome relto, dentro do tu­
tebvl portuguh, mercê da 
'Y&loroea actua çê.o da 1ua 
prloclpal equipa no Campeo­
nato Nacional da I DlvleAo. 

Ser vido por bona j,,gadoru, 
o cteam• do clube alentejano 
tem obtido, n•• viria• compe­
uçõu ortclal• em que tem to­
mado parte, uma aerle de re­
eultadoe que o lmpõarn como 
doa mal• torto conjunto• do 
DOHO pal1, 

Entre u• e.iue elemento• 
mala categorizado•, Patallno 
e Maaaano ocupam um lugar 
à parte, por tetem já eviden­
ciado uma ccluee> que •alu 
do• llmltea da 1ua reglllo e oa 
projecta entre aa cve<tetan do 
futebol portuguêa. 
·Patallno - um avançado­

·cenno batalhador e oportuno 
chegou Já à lnternaclonalln­
çAo, envergando a equipa du 
quina• , no encontro França­
-Portugal (aelecção B), dlapu­
tado em Sordeua em 1947. B 
note capitulo, o excelente 
Jogador tol mala tellz do que 

deeviA.111 li>:e1rnmente para a 
direita, rom o pé direito en• 
quanto o 111- eaquerdo recua 
pronto p11r11 d 1utar no momen· 
to exacto. C) ~orpo do jogador, 
no 11ttuoen t•1 do pontllpé, deve 
t'~t11 r t1d 11111 da liuba da bola. 
Se for h11thla acertadamente, 
a bola uiio deve levantar·se. 
Seria perder tempo com a pas· 
"agem do eaferieo do pé esque· 
do pnrn o pé direito, dando 
coloruç;\o a o ndversário. 

Evid~utemente que a prática 
eo11trária 11plic11·se a uma bola 
que venha da direita . lato, na. 
turalmenie, significa que oa 
jogadore1 devem aaber domi­
nar a bola com oa dois pés. · 
E é eaaencial que o pontapé 
1eja aplicado com segurança 
e com força , quer pelo pé 
esquerdo quer pelo pé direito. 

Para ae conseguir efici€incia 
no emprego de ambos os pés, 
o jogador deve treinar-se no 
campo, praticando o pontapé 
para a baliza de uma distân­
cia entro 18 a 21S jardas ape· 
nas com o pé que não tem a 
precisão requerida. 

Depois utilizando u m par· 
,·oiro para a paaaagem da bola 
J" forma que o pé que ele não 
usa normalmente entre em 

jogo, de'ile praticar diàriamen· 
te uma hora ou duas durante 
o período necell84no para 
obter a segurança indispenllÍ· 
vel. Uma idéia, que agora 
não é admitida por muitos 
mas que continua a ser útil: 
empregar sapatos de solaa de 
borracha no pé que habitual. 
menta chuta, e uma bota no 
pé que se pretente desenvol· 
ver no jôgo. 

Maa, uma vez mais deve 
frizar.ee que apenas um tra­
balho tenaz e uma aplicação 
constante podem trazer a re· 
compensa que ee pretende. 
Se os aspirantes a jogadores 
de futebol ae conaagrarem à 
prÃlica, como alguns doa mais 
conhecidos jogadores do" golr', 
virão em breve a obter resul­
tados, melhorando considerà. 
velmente a aua forma para 
além mesmo das posaibilida· 
det1 previstas. A prática de 
uma hora tem sido adoptada 
pelo au1trali1<no Norman vou 
Nida e polo campeão britâni 
co Henry Cotton. Ambos pas­
sam horas do dia corrigindo 
as auas faltas, e são justamen­
te reconhecidos como dos 
melhorei jogadores de sol/ 
d o mundo. 

MASSANO 
Valoroso jogador de «O Elvas», confia 
nas possibilidades da sua equipa e espera 
ser «internacional» esta época 

o aeu companheiro MaH11no. 
poli eate, embora convocado 
vàrla• veze1 pera preetar pro­
Vlll, nunca foi lncluldo DO 
t1qm repreeentatlvo da nação. 

E evidente que Mauano, pe­
lH euH lnvulgaru qualida­
des atlHlcu pelo 1eu com­
portamento e, principalmente, 
porque ainda utà cpara lavar 
e durar•, pode aaplrar, ainda. 
à cooaagraçto que todo• oa 
jogadoreeamblclonam-tomar 
parte num encontro dntern• ­
clonal, como repreeeotante 
do aeu pale. 

Uma daa recentu vlelta• de 
cO Elvae> à capital e a boa 
umlzade do Severlano Correia 
- o diligente treinador da 
equipa - deu-noe a e1perada 
oportunidade de ouvir Manuel 
Lourenço Sancho Maseano. 

Logo ao primeiro contacto, 
apercebe-no• de que e1tame1 
na pre1ença de um rapaz mo­
deato, 1em grande• exterlurl­
zaçõea, certo do que vale, ma• 
aem a preocupaçllo, allA• tllo 
corrente de diminuir o• outro• 
para realçar 01 próprio• m6rl-

t o • . l~m tr~•• • • o\pltl11•. coo&I· •A•. M••••rno colocou-me a par 
da JJUa •hlat6rlo>. 

- Tenho :!G 11noa e comecei a 
praticar rutebol. há cerca d., 
\lez no extinto S. L. e Elvaa 
Na ~poca de 1040-41, •dei u'Tl 
u lto• a P<>rtalegre repreaen­
renJo ofi cialmente o Dupor­
t lvu Portelegren•e. Porém, em 
breve voltei a o ponto de par­
tida ... Depola velo a fuallo, e 
ela-me no cBlvan, onde me 
•lnto excelentemente e onde, 
terminarei a minha carreira. 

A uma nova pe rguata , Ma•· 
811Do reoponde com entualaa­
mo. 

- Emboru jd tenha jogado 
vàrtl\8 veze1,-. extremo-direito 
prefiro o meu log•r de Interior 
por te adaptar melhor à8 rul­
nh•• caracterl1tlcaa de pratl­
cante. Como curlo•ldade, cito. 
lhe, contudo, n factn de a ter 
alinhado pelaaelecção do Sul, 
a extremo-direito, um encon­
tro dl1putarto. D& última época, 
com a equipa do Norte ... 

(Cou/aH o. pU. 1$} 



, ·O MUNDO TEM OS OLHOS POSTOS 
NO FUTEBOL BRITANICO 

1. f rança envlari um trupo de fu­
tebol à Indochina no próximo mh 
de Abril. O loto na lndoehta.a 11ti 
a tomar uma prole<ç.lo ••plda e h' 
multo qu• os habltt ntu pedem a vi· 
olta de 11m trupo lranch. Multo• do• 
anamlta1 aprenderam o futebol H•· 
quanto ttnlam no txirclto fraocf1, 
• d-t vez en4uando v2-1e um anamita 
cm #rapo1 francuu, m.11 ati ••ora 
nlo tem havido Htttlu vlndu do 
Extremo Oticntc. 

GeorlH Lae1elaaa faz to• 
da••• eemaaa• •• relaco 
doe acoateclmeatoe elo fat•• 
Lol em toda• a1 parue do 
Maade. Trata aeate artlio 
do jrande later•••• ciae h ' 
p rfo fateLol Lrltâulce em 
todo• •• paí1e1 e pre•ê eia• 
ao1 Dr6•lmo1 ano• 01 enta• 
olaetao do fatabol brltiulee 
Htejam ti.o Lem Informado• 
do que •• P•••• ao Maado 
do futebol eomo 01 ea taala •• 
ta• eatraajelro1. Um eálelu e 
Jo•adot' 1ae:eo eatl'a nam 
eluLo fHncêo1 o• Lol aadue. 
eoattaCaram o la•lêaTommy 
Saddoa para 1ea trelaaclor 1 
o prefl .. loaal!.mo foi ah•• 
lldo na Ban•rla 1 o fateLol 
rl•afiz.a com •• toirada• 
como eopectAcalo público em 
EopanLe. 

T
ODO o mundo u•ae o de· 
correr doa acontecbaeo.to1 ao 
futebol hrltlo.lco, um.aoa a 
umana, e oa entu.ta1ta1 ,, .. 
gaem oe rtaultados du drlu 
Lliu com tio traode late• 

ttlH como u doa Ha• próprio• pai· 
,.,, O código da Auoclação 1116 a 
Inundar o mando alf am poato tal 
qut, ••âundo ereto, dentro em bre•• 
a rivalidade Internacional ur' tio 
grande qao 01 dHporthtu brlthlco• 
Htatio tão bem Informado• Hbtt o 
cae •• pa1ta no rttto do mundo como 
o Htão 01 utnnátlro•. 

A ln•laierra lntcrtYtU·•• para a 
Taç• Mundial de 19$0 e, u como H 
e1per1, m•it dt ~O n acõu tomatio 
pute neHa Taça, deve haver du a&o1 
dt maior lntereue. Na Teça Rlmmtt, 
• claro que a Inglaterra Htar' rapre· 
1entada por am âtapo ln.teinac:lonal 
t, ao contr•rlo do ciue aconteceu no• 
Jota• Ollmplcos, em que a organl­
zaçlo do luttbol brlttnlco pô• certo• 
paf1u em iesvantaâtm. perante oa· 
trot, podtt' 1pruent1r o eeu atlhor 
contra ot eea• adnraAdo1. 

01 joroab da Europa continuam a 
futr·H eco do joto loglatura·Sufça. 
E1cnvtndo no cFranc• Poot·Ball•, 
o corre1pondtnte que rtlatoa o dtta· 
6.o diz 401 01 uptctadotta qae a•· 
olatlram ao Ar11nal-Racln•·Clabt , 
empatado h6 pouco em Colo .. 1'u, 
nio devem ter uma ideia exacta da 
realidade do futebol lnglb. E1cuve : 
cO Arunal e todo o grupo lntlh 
1io como o dia• a noite. Aulm. como 
a primeira formação 6 rltlda nu 1au 
combiDeçõu t lenta no1 1ea1 atacou, 
aulm a dltlma i 1abt1l, móbil • f6cll 
A•• comblnaçõu, e auJto dplda no• 
ataque•. O trapo nadonal trabalha 
tio 1uavemente qae 1t tem. a lm.pru .. 
oio que o fatebol 6 cemo que am 
Joio de cdanç.a1, 1 11 1aa1 combl.Da.· 
çõu <ão tantu que cht.~am para 
compllcar u t6ctlcu doe HUI adver-
1,do1>. 01 tnta1lalta1 f11ace1u e1• 
puam pelo próximo França-Inglaterra 
a reali:ur em Colombu no próxla • 
mh de Maio. 
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111 - Por GEORGES LANGELAAN 

A ltderaçio Francesa de Futebol 
ieddla (ue o jogador jato1lavo 
Vialto Golob, putendido pelo Havrt 
e pelo T ealouu, deve podtr jogar 
pelo ToulouH. A •aa primeira apre­
Hntaçlo tm ptib1'l:o deve reallzar·u 
oa Taça. Ser' lntere11ante Yer eomo 
ele H adapta à ·comblnaçlo com oo 
jo•adore• francttH. 

O 1t1tco Catl1onn encontra-•t em 
França depele do deu6o Ettocolmo­
·Parlo. Entrar• no clab Stad Red 
Star, e puve-u que vlr6 contribuir 
pua que o clube aecenda a ama po­
elçlo mal• hontou no qaaito da 
1.• Dlvl1io da Llia onda preuntt· 
mente H encontra em pea 61tlmo 
lagar. 

Treinador Inglês 
para o grupo nacional holandês 

O a holandHH utão preocupado• 
a cuca do HU ;rapo nacional. Foi 
conttatado novo trtluador, o tnilaa 
Tommy Seddom, upna·oe que ele 
venha a incutir nova vida no grupo. 
No recente joto contra a Bélglea, em 
Ãntufrpla, em que 01 ponto• •• 'ª" 
cedera.ta aam eacontro incolor, o 
;rapo holondh pauce11 ao• critico• 
utar loni• daq11ilo que tta antH da 
iattra. A Helanda eneoatrar·lt·' 
eoa a Funça tm Reterdio no dia 
d de Abril. . 

Na Hangtla foram abolldo• o pro-
6Hlonaliaao a u tran1fer&nclu. A 
explieação o6clal é (ut co pro6Hlo­
nalilm.o 1e nio conforma com. a 11· 
trutura ooclal do pai,.. Todo• 01 
clubu pa11ario a 1er cont:roladoa 
pela F 1ieraçio t ao oaao 6a.ançu 
pauarlo a ur examinada•. Ão• clu­
llu da futebol •Ó poderio putenctt 
je;adoru que exerçam outra pro61-
1lo titll ao E•tado 1 t llto 1uprlm• 
eatomàtl<1meate a vida pro6Hioaal 
tanha a jogar futebol. A F ederaçio 
dntt6 decidir tobre a remuneraçio 
a pa•ar 101 jogadores e 01 prfm.101 
peloo jogo• excepcionais. 01 jogado· 
ru nlo H poderão tran&ferlr de um 
;rupo para outro, e a1no1 all'ld& 
para elubu utranSelroo. Na Hun· 
grla, utando u la forau, h6 um aen­
dr amar•o a r11pelto da 1u1pen1io 
io primeiro clabt, tala do campeo· 
nato, por 4 1emana1, devido ao1 âd· 
too udlclo101 ooltadoo entre o• u­
pectadoru, o que t orna lmponfvel 
para o clube ianhar o campeonato. 

O• partld6rloo io futebol em Por­
tutal acham·u radiantu depoh dt 
iolo llelot dua6oo de clubu porta­
iutH•. O Sportlni Clabe de Porta· 
ial derrotou o Norrlr.oeplot Clab 
da Suecle, na 1ua vlolta a Portatal, 
por &·2, • depolt diuo denotou o 
A. 1. K., de !.otocolmo, por 4-1. O 
~ea6ca eapatou coa o Real Madrid, 
;ula do umpeo11tto upanhol. Àpe­
•ar dluo o Norrkoeplnt derrotou o 
Ben6ca por a-o daraate a 1aa visita. 
Dolo Joiadoru portaiauu - Tra­
vaçoa e Albano - 110 menclonadoo 
eomo verdadeira.o reveloçi5u. Tra­
vu101 fol comparado a Mannlon, da 
lnglattnt. 

E.1pera-1e que oe porta•u•H• dhm 
J.ea ceata i e 1l aa Teta Latina a dh · 

potar entre a Franç.1, a E1panha • 
Portugal e a Itália. A comi11io da 
Taça Latina reanlr·U·' em Barcelo­
na, no dia Z de Janeiro, por ocasião 
do Eepanha-BElglct. PreHatemeate 
a Ideia 6 d• cada paf• •tr repruen­
tado peloo dolo grupo• qat ocupem 
a• prlm.tlns poslçõu no campeonato 
nacional. O• trapo• vencedoru dt 
cada. pa{s encontrat·H·ão numa 6-
nal, mu do ut6 decidido ainda u 
eua final 1e realizar& em. ca.sa ou 
fora. H6 certa.e ddvidu oobu H o• 
du16oa lntemadonalo valtaru per­
mltltlo o• loto• fora, mumo da 
Taça Latina. 

Experiência sem lel do cOffslde> 
Eatre doh trapo• d1 amadoru lta­

Uano• acaba de 1e faztr uma expe .. 
rlbcla de 1utpen1ilo tia lei de coffol­
du. Propôs-u que se joJaue um de­
u6o nio o6clal entre um ;rape !ta• 
Uano t um grupo frencê1, na1 meama1 
eondlçi5u. Vir• eue loto a ott auto­
rizado pelu rupectlvu Federeçi5u? 

Du:embro 6 o mlll doo prfmlo• ll­
terblo1 em l!'ranç1, e atf o futebol 
tem o 1ea primfo llttt,rlo. O Ytnce­
dor do cPrEmlo Lttu•rlo do Fute­
bol• foi Maurlce Brezlere. Ganhou o 
primlo com um conto, cPremlHH 
Armo1•, 1ohre 01 1entha1nto1 de um. 
jogodor chamado a defrontar o 1ta 
antigo clube. O ucrltot diz que •• 
h11eou na exptrlêDcla peuoal ao jo· 
••r, como amador, do Stade F ran· 
çol1, em 193$. M. Buzlere recebea 
10.000 lronco1. Oattoo dolo primloo 
foram conctdldot, am. a Marcel Fau· 
choil, de 6.ooo franco1, pelo conto 
cO avançado-centro>, e o outro a 
Gedeon LeHte, de 3.000 francoo, 
pelo cO Quulmodo d .. Danu•. 

Um quarto a prémio 
Um do• grandu problema• du 

tranaftrênclu dos jogadoru de um 
clab• para outro 6 achar-lhe ln1tala­
çõu, Dotante am. Intervalo de um 
dua6o realiHdo em Llio, o alto-la­
lantt tranamltla am apelo pedlnio 
lnotalaçõu para três jóvtlll iotado­
ru de futebol. Em rupo1ta, um en­
taeluta do futebol ofereceu ln•tala· 
çi5u, com a condição de que parte da 
reada •trla liquidada com 01 Hrvlço• 
prutado1 como d1ma de companhia 
dai 10•1 crlanças I 

Ben Borc k e Domingo, que deixa­
ram a França pela Eopanha, pedi­
ram " todo• 01 1eu1 amJgo1 haDce-
1u pira ca• 11tejam tranquilo1, pof1 
Dio t2m Intenção de u macloaallzar 
Hpanholo para poderem dlopatu oo 
deu6oo com o trupo nocional upa· 
nhol. 

A Eapanha 11t• a exercu atracçlo 
upeclal aobre ., jo;edorH de fute­
bol francffU · A dltlma notfcla i que 
Calliiarle, do St. Etlbnt, e Ema· 
nuelf, do Monaco, aeeitatam um con· 
vite para jogar um dtH6o expertan­
cla em Espanha. 

Um jornallota duportlvo franch 
faz uma longa an'1he du maltidõu 
que aul1tem ao futebol em Eopanha. 
O futebol toraoa·H um •frio rival 
iu tolra.lu, e, diz ele, lotado com 
o uplrlto du tolradu. Oo jogado­
,., upanÀol• correm. attit da bola 
como o touttlro atr'• do tou.ro, e 
1att.fa%tm·•• com dar ao1 HJJtcta· 
doru a melhor Ideia poulvel daquilo 
que e IH con,.guem fuer com a bolo, 
em teu! ftelaclicando o loto de com· 
binação. 

Tumtndo1 aplau101 1audam o jo· 
itdor que dttenha a bola no• pb, 
canoetulndo driblar adverdrloo 10-
bre adverdrlo1. 

A1 reacçõea por parte do1 uprcta­
dorH olo tambfm 1tmelhantt1 ao• 
ce1tumt1 d.11 aren11 d11 tourada1. 
Vhm-u lenço• branco• no ar quando 
1e con1e#a t um. perito, t o jo•adot 
4u1 o marcou nio deixa dt rupon­
der com lncllnaçÕH à multldlo, tal 
como o matador •• laellna devo!• da 
morte do touro. Se por acuo am lo· 
iador em campo uquece dt retribuir 
o cumprlatnto, 01 apl101os tran1· 
form.am-1e ràpida.mtnte em a11oblo1 
e pateada1. 01 ftrlm1nto1 cau1ado1 
a um jogador oio eulnoladH pot 
um. profundo 1il~n<io qae cobre a 
multldio, e 1e o ferimento 6 trave a 
maca e11.tra cm campo e o Jo•ador f 
afutado. Qu1ndo reâreH1, eom. a 
perna ou a cabtça ligadH, i dellran­
tementt ovacionado. 

Oatro co1tame é o de o clabt vi­
altante encontrar du11 jarrala1 de 
vinho cat cablna1, para o Intervalo 
do jogo. lofel1%mente o 6rbltro In­
corre malta• Yezu na dHapro•açio 
clamarosa du maltldi5u, t,el como 
um touro que •• ttea1a à lata ou um. 
matador ciut nlo pattce au.6eltcte­
m.ente corajo10. E ntHt eu10 o ,,_ 
bilro tem de utar atento à• almofa­
du qae lhe oio lançadaa du banea­
du . 

ALMANAQUE 
DO S DESPORTOS 

140 PÁGINAS - 100 GRAVURAS 

Encontra-se à venda na Administração da "Stadium" 
para onde deve ser enviada a respectiva importância 
Rua da Rosa, 252 - Telefone 3 1187 - LISBOA 

PREÇO DE CÃPÂ - ESC. 40$00 ·­-



1 Até que enfim 1 

A Federnçdo Portu ­
guesa Allelismo reu­
niu há dias 11mas lan­

ta11 indioidualidades, tidas 
como competentes e dedica­
datt amigas do uu de11porto, 
para lhe8 apre11enlar att pri­
meiras bll11e11 da reforma 
feila nott regulamentos e, de 
acordo com sua opinido, es­
tabelecer o plano definitivo 
da esperada renovaçao. 

Da troca de impressões, 
conduzida sempre com a 
maior eleoaçllo, re1u//ou tra­
balho 11/il e obra que se nllo 
pode considerar perfeita-a 
perfeição nllo é de1te Mundo 
- nem definitiva, ntas que, 
por certo, vai trazer ao a/le­
iismo consideráveis benefi­
cias ·e encaminhá-lo para 
melhores destinos. 

Embora nada 11e possa 
considerar e11tabelecido en­
quanto a11 entidades 1tupe­
riore8 ae ndo pronunciarem. 
a11 probabilidade1 de apro­
vaçdo avu//am, pois se 
encontravam presentes e 
colaboraram nas decisões 
tomada11, o ln11peclor da mo­
dalidade e o pre1tidente da 
A81tociaçdo de Li11boa. 

A parle da reforma geral 
que ficou de1tpachada, a que 
era mais urgente, refere-se 
á classificaçao dos a/leias 
em categorias, sem progra­
ma de actividade8 e condi­
ções de lran1içllo. 

Todos os pralicante1 pas-
11ardo a seniore1 ao11 vinte e 
doi1 anos, desde que 8eiam 
recordisla8 na cion a itt ou 
c/assificado11 entre os qua­
tro primeiros nas provas in­
dividuais da categoria. 

Porque estas de/ermina­
çõea arraslardo para o <111e­
niorato• -releve-111: o lermo 
- grande nllmero de al/elatt 
que não podem compelir 
com 08 ases, ficou prevista 
para um fu/11ro breve a di­
visl1o dos seniores em dois 
escalões. 

Aos 18 anos admitem-se 
como principiante11 011 rapa­
:e11 que pela primeira vez se 
inscreoem em competições 
oficiai11 e que depoi11 transi­
tam para iuniores, onde se 
conservam até alcançarem 
qualquer das condiçõe8 de 
promoçélo atràs citadas. 

A mais intere1sante ino­
vaçllo consiste, porém, na 
criaçélo de uma nova cate­
goria, a doa iniciadoa, doa 
10 aos 18 ano11, para os 
quai.t a Federaçllo organi­
zará torneios, 11em cunho de 
campeonato e com o procra­
ma de provas id411/ico ao do 
escaldo equivalente nos cam­
peonatos da Mocidade Por­
tugueia. 

Por esta forma, con11e­
guir-se-à antecipar a ini­
ciaçilo à prática allélica, 
como u faz em todos os 
pafse,, do Universo, dando 
aos jovens uma preparaçllo 
técnica menos precipitada, 
pela necesúdade de ganhar 
tempo, e que lhe8 permita 
no período propicio melhor 
aprooeilamento da8 Buas fa­
culdades. 

llaA e 

NATA ÇÃO 

na balança da época 
sobressai a queda de 18 reco rdes 

QUANDO, há algumas sema­
nas, arquldmoa neataa 
colunu, aa judiciou• e 
oportuna• con1idera­

ç6ea do presidente da Aaaociação 
de Natação de Lhboa - o nono 
estimado amico Joaquim Muques 
-este dirigente acentuou, e muito 
bem, que a temporada natatória 

• de 1948 foi das mal1 movimenta­
du, aenão a mai1 movimentada 
de todoa 01 tempo1. E1ta caracte­
rl1 tica parece, de Cacto, não so­
frer contellação. 

No entanto, outr11 íacetae M 
a põr em relevo. Por exemplo: 
01 deaoito recor det melhorados 
na 6poca Cinda, ao1 q_uale a 1eguir 
raaemos reíerêncil. Quanto. nós, 
ele1 repre1entam um doa maia 
egradheia - 1enlo o mai1 agra­
dhel - doa upecto1 da tempo­
rada natatória de 19~8. De Cacto, 
euu deaoito marcu - de1auete 
du quais obtidu por nadador es 
no começo da 1ua carreira - per­
mitem-no e encarar com optimi1mo 
o futuro da modalidade. 

Onze recordes masculinos 
Prlntipiemo1 pelu pron• mu­

culinat, onde for am melhorado• 
on1e recor des, aendo um de 1e 0 

nioru e ob1oluto, e dtm de cate­
goriaa inferiores. Dentro deste• 
último1, temos tr ê1 de iniciado•, 
quatro de principiante• e trh de 
juniores. Vtjamo-101 em porme· 
nor: 

100 melro•-livre1, iniciado• -
Fernando E1teYee !\ladeira 
(S. A. D.), 1 m. 08,6 1. 

100 melro1-bruço1, iniciado1-
Melhorndo auceul vamente por 
Eaequlel Gamelro du Neve• 
(S. A. D.), para 1 m. 29,2 1. e para 
1 m. 26,1 s. 

100 melro1-bruço1, printipion­
'" - Eduardo Murta Barbeiro 
(S. A. D.), 1 m. 24,2 1. 

100 melroa-colla1, prin:ipian­
te1 - Melhorado 1uce11ivamenle 
por Joio Franco do Vale (S. A. D.), 
para 1 m. 15,6 1. e para 1 m. 13,6 • · 

4 X 200 metroa·liure8, prin­
cipionle1 - Equipa do Sport Al­
gé1 e Daíundo (Joaé ln•do Borja, 
Armindo Rodrigue1, Eduardo 
Murla Barbeiro e Fernando Ma­
deir a), 11 m. 8 •· 

100 melro1°coato1, juniorca -
Melhorado 1uce11ivamente por 
Joio Fr anco do Valo (S, A. D.), 
para 1 m. 15,4 •·e para l m. 1!1,4 s. 

200 melro1·co1ta1, juniorea -
Joio Franco do Vale (S. A. D.), 
2 m. 47.7 s. 

1.000 melro1.fiorn, 1eniore1-
Joaquim Baptilla Pereir a (A. S. 
C.), 14 m. 34 e. 

Sete recordes femininos 
E pa11emo1, egora1 àl provae 

íemlninu, onde foram melhora­
do• 1ete recorde1, e onde apare· 
cem em po1ição de reino 01 no­
me• de Lucflia Anceja e de Maria 
Lulu Araújo. Acentue-ee, entre-

tanto, que ·não é Yulgar, numa 
meoma época, a melhoria de 1ete 
recerdea remininoa. 

Vtjamo-101, também. em por­
menor. 

100 metro11.bruço1, iniciodo1-
Fernanda da Silveira Cunha (S. 
A. D.) 1 m. 47,2 1. 

3 X 100 melroa, Ir~& estiloa, 
principionles - Equipa do Sport 
Alg61 e Da!undo (Resina Mendu, 
Maria Lufsa Araújo e Ercllia Gil), 
5 m. 28,6 1. 

100 metro1-bruçoa, juniorea­
Maria Lulaa Araújo (S. A. D.), 
1 m. 45 5 •· 

400 melro1-bruço1, juniore1-
MAtia Luha Araújo (S. A. D.), 
8 m. 

200 melro1-coala1, juniore1 -
Lucllla da Silva Angeja (S. A. D.), 
8 m. 46,8 1. 

300 melro11-lior111, juniore• -
Lucllia da Silva An1eJa (S. A. D.), 
5 m. 14,8 •· (eete recorde é, tam­
bém, 1b1oluto). 

400 melro1°/iore1, juniores -
Lucllia da Silva Angeja (S, A. D.), 
7 m. 6 •· 

Ela, na eloguente 1lmpllcidade 
doe número!, um do1 mal1 rurio-
101 aspecto• da última 6pcca na­
tatória: a queda de deaoito re­
cordei, 1lmbolo iniludlnl de um 
progreuo que é a melhor garan­
tia do futuro da modalidad~. 

A 1eguir: 
Uma pAgina de honra da 

nala\'iO portugueu. -
O Alãés 
e Dalundo 

ianLaram. a 
taça «N atal» 

- uma organização da F. P. N. 

P ELA primeira vez na hisló· 
ria da nahçlo porlugueaa, 
a entidade que 1uperior­
mente a dirige chamou a 

1i a organiaaçlo de pron1 duran· 
te a quadra invernou. E para 
abrir uma série de organizações 
que n ellenderá até rln1 de Mar­
ço, a F. P. N. levou a efeito, no 
pret6rito sábado, na piaclna de in· 
verno do Sport Algé1 e D.Cund<', 
uma corrida de 50 metroa·livres, 
com in1criçio aberta a nadadoro 
de todu u categori11. 

A lniciati'fa da taça •Natab foi 
bem r ecebida no.s dl.,en o1 aecto­
re1 aíectoa à modalidade. A Rádio 
reíerlu-1e-lhe em termo• elogio-
101. A lt:nprenu, eapeclalizada ou 
nlo, tecen.Jbe 01 melhorta louvo1 
rei. O por menor da prova, na­
condiç6e1 em que rol di1putada, 
1er abaolutamente Inédita entre 

nó1 loi, de modo geral, citade 
como merecia. A ideia da taça 
•Natah parece-no• digna de es­
tudo e de apreço. E, l•I como le­
mo• num veeperlino da capital, 
igualmente nos parece que a pro­
º• no1 actuai1 ou noutros mol­
dea, 1e torne anual. 

Individualmente, 1obreuaiu o 
nome de Guilherme Patronl -
com um belo •prinlt, no •tempo• 
de 29, 1 •- Colectivamente, o Al­
céa e lhíundo brilhou, como era 
natural. O elenco conlliluldo por 
Patroní, João Franco do Vale, Jos6 
Inácio Borja, Eurico Surgey e Al­
fredo Rodríguee, conqui1tou a ta­
ç1, tohliundo 2m 39,2 ... 

Alfredo Rodrigues (33,Ss) e Jo-
16 Borja (32,&.) foram oa melbo­
ree, reapectivamente, nu calego­
riu de junioree e principiantes. 

Ezequiel Gameiro das Nena 
(34,51.), Manuel Murta Barbeiro 
(35,81.), Regina Denis Mendes 
(45,4s.) e Maria 0161ia Ro11 (1 m.) 
e1tlveram em evidência nu re1-
pecti'fa1 categorlu. 

R por último, neata brne rese­
nha, cite moa o belo deaportiviamo 
de Cri1ti1no Lui, do SporliYo de 
Pedrouço•, que compareceu, lutou 
muito bem, e foi terceiro entre 01 
aenioree, com 34,h: · 

Campeonatos de Inverno do S. A. D. 
Principiaram no domingo, e 

continuam noa diat 9 e 23 de Ja­
neiro e 6 'de Fevereiro, 01 Cam· 
peonalo• de lnnrno no S. A. D., 
m1i1 uma bela lniclatlYa do prea­
tlgio10 clube, tendente a movi­
mentar os eeu1 elemenlo1, con­
trolando a evolução da 1ua «for­
m .. e ettimulando o eeu eaplrito 
de emulação. 

Netta primeira jornada, que 
teTe a caracteria.'\.lt, principal­
mente o elevado número de con­
correntes, entre 01 qu1i1 1ei1 ee­
nhora1, distinguiam-at, entre ou­
tros, Maria Lulsa Malheiro da 
Silva, Rtgina Denis Mendes, Ce­
le1tlno Garcia, Joio Matos Sil••, 
Culoa Cruz Pain, Manuel Morta 
Barbeiro, Ezequiel Gamtiro du 
Nevei, Luh Hicardo Sebutião, 
Jo1é ln•cio Borja, Adriano Ca­
bral Rodriguea e Guilherme p,. 
troni. 

Previsões !la 15. • jornada 
(Conlinuaç4o do pdgino 3) 

como a muitos parere. Nlo res­
tante... perder com o F. C. do 
Porto nio lbea (icarã mal. Meomo 
por una 4-1 ... 

V, Guimor4ea ·«O i.lvas • 
(7· 1/2-3) - 01 Yimaranen1ee não 
e1peraro, certamentt, tornar a 
ganhar por margem de 1eis bolar, 
mas confiam que vencem outra 
vrz, nem que stja por um terço 
daquela diferença. Sim, bater os 
elven1e1 por 3-1 já não 1eria nada 
mau ••. (Pelo menos vale 01 me.­
moa 2 ponto•,., e o advenário 
nlo rica tão mal impreuioncdol-.)· 

Sp. da Covilh4·Sp. de Braga 
(1·2, na t.• Yoll•)- De novo ae 
defrontam e• doi1 Sporting­
campt6ea da li Di•ilfio n11 últi­
m11 tempondas. Da primeira ver, 
01 bracarenses levaram a melhor, 
m11 cabe agora 101 cleõen da 
Serrao retribuir a «hospeda­
gem•... e talvez mal1 al1uma 
colu. Admitimo• um triunfo aos 
futebollllas da CoYilbl por 3-2 . .. 
se nlo empatarem 1 
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tourao despede um roma~e. Viwr lluiio 111u1-

-o de perto ... Não se diga que os antigos 
n1o tinham tática 

Amaro, cond<Rido ·por outro ldolo, Ariur ~ou"'1 
Serafim e Vitor Hugo, paaaa por entre alas de 

, jogadores 

•• 

Uma defesa de Pedro da Conceição no jogo S. L. Saudade­
-Equipa de 1942 

Miut1na, da equipa nacional de l!! detende a soco, 1.e11do 
Gustavo, do S. L. Saudade, no aque. Xavier e Álvaro 

CardQ§O~~ 

Vltor Hugo, do S. L. e Saudade parece com­
prometido! Ai noa seus tempos ... 

Sério, no joiio Beleneruoea-Benfica, mergulha arrojadamente aoa 
pés de Anénlo. Melão está longe do lance 



DEPOIMENTO OPORTUNO 

BENVINDO CARDOSO 
vice-presidente da Federação Portuguesa de Ciclismo 

analisa a última temp'orada velocipédica 
e revê alguns problemas da modalidade 

A temporada clcliata que bA 
aemanu teve o aeu epilogo, 
foi aem di\vlda uma d11 
mala movimentada. doe 111-
timos tempo1, quer no que 

toca 10 ni\ mero de pratlcantea, 
quer no que re1peita b organl­
sações levad11 a cabo. 

A época veloci~dlca teve auim 
regular mo•lm1nt1çio, mormente 
depois da •Volta a Portugab. Pro­
vas que vivem, digamos, na zona 
de influência da «Volta a Portu· 
&•I•, bendiciando reflexamente 
da sua popularidade e do aeu po­
der verdadeiramente aliciante. 

O que foi a aclivldade do nono 
delismo durante o ano de 1948, 
jll o diue ne1t11 colunas, com a 
1ua autoridade de técnico de cré­
ditos f1rmado1, o 00110 diatinto 
camarada M'rio de Oliveira. Pa­
rece-no•, no entanto, não aer dee ­
eabido o depoimento de um dlri-
1ente. E dentro deita ordem de 
Ideia•, arquivamo• boje u opl­
niõe1 de Benvlndo Cardoso - um 
nome qae dl1pen11 apresentação 
e adjedivo1. 

Benvindo Cardo10 recebeu-no•, 
ct>mo é natural, na 1ede da Fede­
ução Portugueaa de Ciclismo. Ini­
ciando o diilogo, colocamo• a 
primeira pergunl1: 

- Como encara a temporada 
de 1948 í' 

- :Muito boa, em rebção às an· 
teriores. Houve mala entualaamo, 
tanto no que 1e r erere a organl­
uçõe•, como no que toca a licen­
ças de corredore1. Assim - pro1-
1egue o nouo entrevi atado - o 
número de corredorea licencia. 
doa tem 1ubldo pro1reuivamente: 
166 em 1946; 216 em 1947 e 269 
em 19~8. A progreulo do número 
de pro•u efecluadas é igual­
mente elucidativa: 53 em 1946; 
86 em 1947 e 103 em 1948. 

E continuando o 1eu pen1a­
mento, Ben•indo Cardo10 dia;.. nos: 

- De todas 11 organi:r.açõse, 10-
breaui em tudo e por tudo, a 
XIII •Volta a Por tug1 I• - levada 
a cabo pela Fedeuçlo e pelu A1-
1ocilçõe1 Region1h do Sul e do 
Norte - além da outra série de 
•Voltas• que llo consequência 
lógica e natural da •Volta a Por· 
tuc•I•, e tantu outras provu 
que muito contribuiram para o 
progreno da modalidadt. Efectua­
ram-ae ainda muit11 corridaa de 
piai• em Lisboa, Porto, Tnira e 
Loulé, que tiveram a presenclll­
· 111 muitos milharea de especta­
dores, pois que depois do fute­
bol é o ciclismo a modalidade que 
reune maior número de entu-
1i11t11. 

- Quai1 em 1ua opinião, os 
cor redores mah em nld!ncla P 

- De modo geral, todo• contri­
buiram com o eeu eeforço e entu· 
1iumo para valorlsarem aa pro-
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vu a que concorreram. No 
entanto, temo• um lota de corre­
dores cuja cla11e 1e impõe e do 
qual destaco alguna nome•: Fer­
nando Moreira -o brilhante ven­
cedor da XIII •Volta a Portugal•; 

• Joio Rebelo, Joio Lourenço, Jo1é 
Martins, Império dos Santo1, An­
tónio Maria, Duarte Patrlcic, etc. 

- Maa também tem aparecido 
alguns novo1 ... 

- Poucos. De quando em quan­
do, aparece um ou outro com ai· 
gum valor, mal depresaa 1e 
«gaatu . 

•E' pena que a Federaçio não 
tenha pouibilldadea financeir11 
para contratar um técnico com­
petente, para dar eacola a esses 
rapazes como era nono desejo. 

Mudamo• de capitulo. Fala-se 
agora da •Volta a Portugal»- o 
mais btrrante cartaz do cicli1mo 
português. Arrhcamos pois, nova 
pergunta: 

- Tenciona a Federação orga. 
nlur de novo para o ano a •Volta 
a Portugal í' • 

Eia a eue respeito o depoimento 
de Benvindo Cardoso: 

- De momento, nada lhe pouo 
dizer concretamente, visto que a 
actual gerência da Federação ter­
mina cite ano o 1eu mandato. No 
entanto, como a prova foi feita de 
colaboração com 11 Auociaçóe• 
Reclonai• do Sul e do Norte, é 
natural que aa trh entidades vol­
tem a orcanizá-Ja, tanto mais que 
eó 01 dirigente• federativos ter· 
minam o seu mandato. 

Outra percunta, que aliás já tem 
feito correr muita tio ta: 

- Como encara a hipótese de 
a •Volt1» comrçar e acabar no 
Porto ? 

- Concordo em absoluto que 
no próximo ano ae flça a partida 
e a chegada ao Porto, embora u 
deapezaa sejam malorer. E' abso­
lutamente juato que 01 nortenhos, 
crande• entu1i11t11 do ciclismo, 
lhea atja dado enaejo de courem 
eue intereuante eapectáculo. 

E' vaato, como fAcilmente se 
compreende, o campo da cVoltu. 
As percuntu ocorrem, pois quaae 
em aérie. Ei1 outra que coloca­
mos: 

- Concorda com a inclu1io de 
cor redore1 estrangeiros na 
cVoltuí' 

- Concordo em absoluto. Acho 
meemo indlopenshel o seu con­
curso nu futur11 oVoltat:t. E' a 
única maneira de u valorizar e 
de dar aos nouoa e1tradi1t11 a 
pouibilidade de um maior con­
tacto com corredorea de valor, 
colhendo auim algun1 en1ina­
mento1. E' preciso notar-e acen­
tuar - que a matéria prima que 
pouuimos é boa. Provaram-no 
durante a última •Voltu, em luta 
corredores e1tranaelro1 de grande 

valor , como Cbupio, Emilio fto­
drigues, Berrendero, Atillio, Gue-
1ruem, Délio Rodrigu es, Luis 
Longo, Pott6e e Félix Bermudu, 
e da qual nlo eairam diminuldoa. 
Contacto, muito contacto com cor­
redor•• estr an1eiro1, é e> que 01 
no1101 rap11e1 precieam. 

- E' no entanto, de opinião que 
os estrangeiroa devem conatituir 
equipas próprlaa, ou eerem Inte­
grado• em conjunto• clubistas P 

- A participação na •Volta» de 
equipu e1trangel r11 dao-lbe de 
facto extrordinllrio valor. Durante 
a preparação da XIII •Voltu, re­
crbemoa virias cartu de Ubric11 
e caaaa de bicicletaa de França, 
Bélgica, llália, Sulça e Espanha, 
oferecendo-no a contraio• de equl­
paa 1uaa r epresentantee, algumas 
delae conultuldu por corredo­
rea de primeiro plano. Nio bi dú­
vida de que a prova se tornava 
mala emotiva, e o lnterene, quer 
no nono pala, quer no ellran­
geiro, seria maior . O nono meio 
porém, não comporta organizaçlo 
tio dispendioaa. 
-E neaae cuo ••• 
- Nesae caeo, entendo que pelo 

menos, por ora 1e dne continuar 
a 1eguir o critério adaptado na 
última cVoltn, ou aeja a incluelo 
de citlistaa e1tran1eiros naa equi· 
paa doa clubea nacionais, o que 
11 vais valorl11r extrardioària­
mente. 

Entramos noutro capitulo. Pa.­
aamos da eat rada para a piltt. 
Amavelmente, o vice-presidente 
da Federação vai aetlafazendo a 
curio1idade do jorn11i1ta. 

- Quantu piataa exiatem no 
nOISO pala Í' 

- Apen11 cinco, locali1ad11 em 
Ll1bo1, Porto, Póvoa do Vauim, 
Tavira e Loulé, e tod11 elu per­
tencentes a clubes Ciliados na Fe­
deração. Parllcularee, lnfella­
mente, não bi nenhuma. 

- Pista• coberta•, porém ... 
- Cobertaa, para mal do ciclia-

mo portuguêt, nlo pouuimos ne· 
nbuma. E jã que me falou em 
pistas cobertao, vou contar-lhe o 
1tguinte episódio que, pela pri­
meira vez vem a público: aproxi­
madamente hll doia anos, apare­
ceu na Federação uma peuoa 
multo intereuada em conatrulr 
uma piela coberta, nuns terreno• 
que pouni para 01 lado1 de Ben­
fica. Demo1-lbe tod11 11 indica­
çõea que nos pediu e, francamen­
te, ficamos entual11mados com 
tio interessante Iniciativa, que 
daria extraordinário Impulso ao 
cicliamo. Com uma piata coberta, 
podcr-ee-iam organizar provas 
lnlereuantea com a comparticipa­
ção de corredorOI eatraocelroa e 
que dariam 101 or~aniudorea re­
aultadH financeiros compen11do­
re1. Mas tudo ficou, ao que 1upo-

Benvindo Cerdoao 

moa, no reino dos projectoa •.. 
A entrevhta encaminha-ae pera 

o aeu termo. Entretanto, pedimo• 
a Benvindo Cardoao que nos ea­
clareça àcerca do que ultimamente 
tem 1ido pollo a correr, relativa­
mente à nova rc1ulamentario da 
F. P. C .. Eio a cate reapeito, o de­
poimento do nono preudo Inter­
locutor: 

- Como é natural, todos 01 11-
1unto1 que 1e reCerem à modali­
dade em que 1uperlntendemo•, 
merecem-no• o maia cuid1do10 
utudo. Mu nlo 1ó estudo, tam­
bém ponderaçlo e e1plrito de jus­
tiça. 

Apó1 ligeira pauu, Benvlndo 
Cardooo continua a de1bobinar o 
seu pensamento: 

- Depoit, a última guern, com 
aa auas múltiplu consequênci11 
- falta de material nloci~dlco, 
de gazolina para 01 carro• de 
apolo, etc. - rcatringiu forçada­
mente a organlsação de prov11 ; a 
falta de fundo1 da Federaçio nlo 
permitiu que durante ano• se pa­
gauem prémios 101 corredores, 
nem deslocaçóea para diaputa dos 
Campeonato• Nac1onal1. Tudo illo 
gerou um ambiente de pesaimi1-
mo diflcil de deatruir em pouco 
tempo. Oburnd11 o ambiente, 
obaervados 01 malea q ue o enfer­
mavam, se1 uiu-ae na l)ledida do 
poulvel, o critério seguinte: pri­
meiro, pagar o que ae devia; ae­
!fUndo, procurar ajudar e encora­
JAr aquele• que ae dispunham a 
organizar provas. 

- Esclarecido• estu pontos, o 
vice-preaidente da Federaçio Por­
tuguesa de Cicllamo pro11e1ue: 

- Uma vez resolvidos estea dois 
problemas, e •ó agora isso ee ve­
r ificou, então 1im, então é que 1e 
deveria penur em alterar - ou 
melhor - em actualiur a regula­
mentação exi1tente. 

E concluindo o seu pensa­
mento: 

- Era 111im que pensava a Fe­
deração. Todavia, para que nlo 
1e possa inferir que eeta entidade 
pretendia opõr qualquer entrave 
aoa bons desejos da Comiseão 
agora voluntàrlamente aparecida, 
1iga-1e e11e desejo que, aeremoa 
todoa nós 01 primeiros a •judi-la 
e a aplaudi-la com o meamo entu-
1i11mo que di1pen11rlamos a ou­
tra qualquer comluão que, bonee­
tamente qui1e11e, também, cola­
borar connosco. 

O nouo prezado amigo Bt n· 
vindo Cardoso ter minou aqui o 
seu judicioso depoimento. Nada 
maia tinhamo1 a perguntar. Ape­
n11 temos a agradecer a gentile11 
com que no• recebeu. 

A& .... Torn• .... 



MOSAICOS 
nartenbas ••. 
CORREIA DIAS OU VITAU 

Em DOHO enttodtr, Vital f •na• 
ç•do-ctDtto 1 Dio ext:temo dlttlto. 
Nette po1to de uttremo, o Jo•tm 
Jo1f LI.Do con•tfue ttr melhor, t 

como H: trata d.e um 1lem1nto dt 
fut..ro, nio no• puece J1Uto •nll·lo 
fora do .. ,aipo. De reoto, ,.ado Vital 
a•an.çado-ctntro, put1mtnt1 a•aaça· 
do·ctntro, 6tll pel1 •u• ener•I• • 
•olantariedode, colobora-u •• jrou 
erro cão o apro••ltaado DHt& emtr· 
jbclo. 

Temo• por Correio Diu uma 1lm· 
patlo HPtclal, de qae f dljno o ocl.m.l• 
''"'l duportilta. Ma1 o 11u pHo • 
u dUic~ldodu que reulo em certo• 
momento• do jogo laferlorl.com·no 
tm relação a outro• do uu lujor. 
Não temo• d6Yldo oobre o atllldode 
da Unho nançada conotltuldo por 
Lino, Ara6Jo, Vital, Sonfin1 •Vieira. 
o F. c. P. •6 .. prejudico Dlo ID· 
11otlndo nela - 11m todnlo duptn· 
ur o concuroo 6tll de Correio Diu, 
fYldenttmente. 

UM PILHO DE •PING~ 

NO SALGUEIROS ••• 

A nouo RfYlota IDformou h' 4lu 
qae um filho do malapodo Raul 
Figueiredo (Tamuqaelro) ollnloa .. 
no• í4DlorH do Belenen1u. Rntla· 
çlo lntertuante. Podeiao1 ••oro ln· 
formar, tambfm, qao um filho d• 
Ãrtar de Souo, o lnlmltbel cPlni .. , 
de t 7 a.no1, 11 p1tpa1a 1>a.ra allalt.ar 
nor j6oloru do So1'a1lro1. 

- Mu como pode ,.r IHo u Artur 
de Soua f e contlnaar' a ur um 
.. Ioro10 adepto do l. C. do Porto~ 

E• Artur Sou,. <1uem DOI tu· 
ponde: 

- O upu tem b.1bllldode, u · 
iundo ui t í' •I. Nlo quero ln!lalt 
nu IUU prtftrlDcl 1H cluhl1ta1, ID• 
!telinto. S6 dutlo <1ae el• f1ça cot· 
rdra e nlo 11 t1a•an1. Se 111 HCO· 
lbe11e o F. C. do Porto, f cluo, 
utla •lglado por mim. E talus u 
faluu um dia no filho de cPlnj ..... 

A PROPÓSITO DE 

ARTUR SOUS ' 

O llrande jogador de h6 pouco• 
anos conugolu fuer ganhar o Tlr· 
ce1ue mab um c1mp1oneto i o da 
1 .• Dl•lllo da A. F. Porto, em luta 
com al;amu tq11lpu de nlorr Sal• 
•gtlro1, Ltç1, VllanoYtDlt, ~1nd1l t 

oatroa. O F. C Tlun,. concorur' 

••ora ao caap1onato da 3.ª Dbbão 
naclouJ. 

Arto.r Sou1a, porfm, talves •enlia 
a tulnar um oatro •rQpO portaeue, 
da 2. • Dl•ltlo, um dobe onde a ma· 
tfrla-prlmo abunda, O uloro10 • ln· 
teraadon.al•, 1abemo1, l110 dHt.iarla 
unir a 1110 colectlYldadt, o l. CP., 
PrtPar&lldo rapulto1 pua o futebol. 
Mu tamblm Dlo pode dtlxor de olhar 
ptlo 1 10 futuro, e d1f a po1d•1l 111· 

Irada num clube de certa lmport&aclo 
• de boa projec~ão no dt1porto nor· 
unho. 

A CHAMADA DE INTERNA­

C I 0 NA IS PORTUENSES 

A Lhboa foram trtlnat, a fim de 
ttrtm txamlo1do1 pelo 1elecclona­
dor, Auójo • Vlr;lllo. Barrl;ano não 
compareceu. E •la·•• 4ae ficaram de 
fora jo;adoru como Joa<1alm, Ro· 
mio, Alfredo t Stralim. Sobre Aro6jo 
- achamo• d1m11lado fort• a 1ua 
colouçlo na l11ta doo candldoto1. 
Berti•ana • Joaczulm, pareee·no1, 
HIYo melhot oplnllo, podem coiul­
derar-u clnttrnaclonal1> felto1. E 
tanto Romlo como Strefim, como 
ainda Alfredo, em bela forma, utlam 
ta••••• de rt1l1tlr ao confronto de 
eotJ'o1 401 foram chamaclo1 ao campo 
dai Salblu. 

0 1 portutn•t• deujam apenu que 
o • ttam• udonal 1eja forte e cor· 
ruponda ao• ato• autfo1. Como 
umprt. No tntanto, tuobfm jo1ta· 
riam dt ltt be .. ttotadot. 

CATOLINO REGRF.SSARÁ 

AO f. C. DO PORTO 

O umpelo norttnloo tem ctdldo 
drlo• tlemtDIO• ao F. c. Tlueiut. 
O t!ltlmo atleta troiufetldo foi C.­
tolino. No entanto, podemo o Infor­
mar 41a1 o antljo cxtttmo·H4aerdo 
uul branco ugtt1oar' no fim do 
'1poca ao teu clobt, - 4ut o colocou 
à dltpoolçlo do agrupamtnto dt Santo 
Tlr10L o titulo d1 tmpthtlmo. 

Cofblino rt•elou ao unlço do 
F. C. do Porto a mtlhor dtdlcação, 
e o luto nlo "ª"ºª duptrctbldo à 
1ua ma11a •Hoclatf••· Lo•o, contl .. 
naando au liltlru do clube da Con1-
tltulçlo, Cotollno mo1tra-1t digno 
da camaradagem que lhe dio o• 1eu1 
toltju t dlrlttntu. Que o rapaz ,.,, 
no Ttrttn•• para cumpdr uma cot­
dem .. 

AR C AD I A O DANCING N.0 1 1 
=DA CAPITAL= 

EXTRAORDINARIO &xlTO DE GRANDE A TRACÇÃO 

MARIO ROSSI y su orquestra 
num gnndloao prognma com u 

1upt r -atracçóe1 

TRIO ALONSO 
Masuja Httrtto, Marujo Nanrrete, C.nullta 
dt Cordoba, Maty-Mely, Conchlta C.ndll, 

Mabel V altncla a C.rmea Gallatdo 

1 
Primeira parte de var iedade• li• 24 15 

Atenção ao grande cRevelllon> do Arcádia .... 
Aoa d oming o• 

CHÁS -DANÇANTES 
com todas 

as atrarcõu 
das 17 30 lis 20 b. 

RESERVE 
A SUA MESA 

Uma assembleia geral 
()RESIDIDA pelo dr. Mário Graça e Moura, reuniu-1e na dUima 
Í 1emana a a88embleia geral do F. C. do Por/o. Nlio se passou da 

meia hora dos lrabalho8. Porém. dentro dela, embora se dis­
cutissem os suce&aos do &loril e da Tapadinha, lodo8 os oradores 
apreciaram 01 fac/os com elevaçllo e excelente critério desportioo. 

Esla assembleia/era/ do F. C. do Porto prestigiou a colecliui­
dade n.0 J do Norte. maneira como 08 1ócios julgaram os proble­
mas da gravidade dos que apontamos, demonslra-nott Ioda a boa 
vontade em servir o seu clube e prestigiar a causa do desporto, no­
meadamente do futebol. 

Claro que os 86cios do F. C. do Por/o ncio deixaram de lamen­
tar a maneira deselegante como dois árbitros o prejudicaram nos 
seus an.reios de vitória. 1'ambém ndo deixaram de .ve mostrar abcr­
recidos com as penalidades que atingiram jogadores seus. estabele­
cendo o paralelo com outros mais felizes e ... bem tratados. No en­
/anlo, fazendo gala de uma cducaçllo exemplar, ordeiramente, os 
adeptos do clube campello foram dignos do ,yeu clube. 

Nada do que se julgava veio a passar-se. 1\ boa classificaçllo 
está perdida para o F. C. do Por/o, nllo há dlloida alguma, mas a 
confiança e a serenidade continuam dentro dos e,•pfritos. Virllo dias 
melhores. E árbitros, com cerle::a .•. 

TRIBUNA 
DOS 

PORTUENSES 
A. Sou ia (Porto) - E•tam o1 

em concordar com a aua carta, 
mas o auunto t melindro10. Nem 
nleri a pena intiatir agora nluo. 
Como vê, o F. C. do Portr , tem 
de contentar-ae com o ca1tigo de 
30 dias a cada um do1 irbitros, e 
toda a gente pode rlr-1e dot 1eu1 
protestos e canst iraa. O que nin­
guém lhe tira é ae derrotai ..• 

O prrzado !tito•, quando ae di· 
r igir a esta 1ecção, decline a tua 
idtntidade completa e Ind ique a 
sua morada, embora es ta poua 
ficar no 1egredo da Redarçlo. 
E quanto ao 1eu aborrecimento­
aguarde melhoro diu e melhor 
justiça ... 

Fernando Sou1a (Porlo)-Re· 
petimos o que acima ae diz, Tam­
bém deve indicar.nos sempre a 
mor ada quando escrever a e1ta 
aerçio. 

Sobre 11 a1 b itngens da T opa­
dinha e do Estoril, visto que ube 
como tudo ·~ panou, por ter 
visto- não deve ter dúvidaa so­
bre a opinião de algun1 comenta­
dore1. O Porto tambtm perdeu 
agora em Elvas, maa já nada 1ur­
prerndr, posta a equipa em 1ltua­
ção de inferioridade e impouibl­
Jitada naturalmente de lutar com 
aacriílcio. Não .. e como ae c11tl1a 
e se julga P 

Quanto ao retpon1ável desta 
página, que tem marcado pelo seu 
de1usombro, com honra para a 
•Stadium• e proveito para 01 p Jr· 
tuenaea e nortenhos - olo 6 quem 
julga. De r eato - 110 drio1 01 
reepon1hei1 . 

Curiosidades ••• 
Na última assembleia geral do 

F. C. do Porto, toda a se .. ão foi 
pequena para ae tratar de dois 
casos: AllHico· Porto (jogo da 
Tapadinha) e E~toril Porto (jogo 
da Amoreira). 

Foi 1preciada cuidadosa e rigo­
roeamente a a rçlo dos irbitroa 
Aureli1no Fernandes e Contente 
de Souu. Foi lid1, também, uma 
rxpoaitio enviada ls entidade• 
1uperiore1 do desporto. 

~ E' grande o entuaiasmo pela 
noticia de que aa obras do íuturo 
Ett4dio do F. C. do Por to vão 
principiar no próximo mês de 
Janeiro. 

~ Como já 6 do conhe<imento 
público, a feota dedicada a Mariano 
Amaro foi tran1ferida para Feve­
reiro. 

~ O F. C. do Porto rectbeu 
ultlm1mente vários convites. Jul­
gamo• que o clube nio eatá em 
condlróes de 01 aceitar. 

~ Artur de Sousa eatava dlo­
po•to a jogar pelo 1.0 team do 
F. C. do Porto na Ceata de Mariano 
Amaro. P oré m ... nio será desta 
vez que o público pode erecor­
dar-au da 1ua fomosa claue. 

~ Defende- te a incla•ão d e 
Lino a extremo direito e Vital a 
avançado centro. 

~ Serafim e Caiado poderiam 
eer convidados para treino da te· 
lecrão nacional •.. E Joaquim? E 
Romão? 

~ A exibição de Valongo em 
Elvaa acalmou os eoplrito•. 

~ Fandii\o deverá jogar num 
clube de E1pan ha. 
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JOGOS DA 2.A 

~~stea clichés anotamos algumas fasea de jogos do Cam· 
prvt11<to Nacional da 2.' Divisão, prova que o público tem 
•<:gufdo com grande curiosidade. 1-No joro ACADÉMICA· 
·NAVAL 1.' DE MAIO (4-0) , a defeaa coimbrã evita uma 
avançada doa figueiren'88. 2 - Uma fase movimentada junto 
às rtdea vimaranenaea no joro S. C. VILA REA L-OLTVEI· 
RENSE (O-O). 8-0 CLUBE A.CA.D!JM/ CO DE FUTEBOi. 
DE VISEU, que se classificou brilhantemente no 2.• lugar 
da zona B. 4 - No decorrer do encontro FA MA LICAO-S A ·" · 
JOANENSE (4-1), na marcação de um canto, Mota defc1 d• 
com segurança. 5 - Uma fase al)imada do jogo DESPOJ. 
TIVO DE BEJA-CAMPOMAIORENSE (8·1). 6-No enco 
tro LE/XôES-ACADÉMICO, no momento em Q*e a def( 
matozinhenae estava em luta com Coelho. 

AS MELHORES 
AMAZOlf AS .

1 
DE 1948 

D E POIS do deaapa­
recimento daa noa· 
u.a piatu du 
conhecidas e apre· 

cfadaa amazonas D. Maria 
T ereea Ivena Ferraz, 
D. Maria Pinto de Aze.. 
vedo, D. Helena Fortes e D. Neila de Arriaga, que apareciam com frequên­
cia hi duaa épocu e cuja :falta ainda hoje se lamenta, juJrou·ae não aer 
ficll arranjar entre as aenhoru portugueaaa outro grupo tio homogéneo 
e brilhante. 

Tal, felizemente, não sucedeu e novos valores surgiram, impondo qua­
lidades, que ràpidamente as f~eram ascender a um lugar de realce no des· 
porto feminino porturuea. 

Referimo-nos a D. babel Ribeiro Ferreira, D. Ana de Mendia, 
D. Maria Helena Aateca, D. Maria Cruz Azevedo. D. Eduarda Macedo 
Basto e a mais nova de todu D. Roa•rio Paiva Rai>oao - as amazonu de 
hoje que em Sintra, Cascais, Caldas e Li1boa provaram, exuberantemente, 
que °' ensinamento. do• mestres ae haviam aliado u auaa qualidades de 
cavaleiras destemida• e desembaraçadas, relevando temperamento despor· 
tivo multo de apreciar. 

!!: claro que não lnclulmos no grupo acima indicado os nomes de 
D. Fernanda Leote, uma eximia amazona cujo aparecimento em pista causa 
sempre justificado j6bilo, nem de D. Diiete Valadaa, que temos também 
visto disputar u provu maia diffoeia, deetinadaa principalmente a cava-

I t - D. /,.bel .Rlbelto Ferreira, ~atndo i • nÁou, no •D•N••• 
1 '"º .. • Diu .. tio Concur10 de Ll•b••· A Ha l•do, em "'" 

pleno, a a.• clu•lllced• D. Heleoa A,.aca. s-D. An• d• M•n 
no • Va/clo• , aam •l6fo•o .. lto 

leiroa, o que as impede de tomar parte nas provas dedlcadaa, exclusiva· 
mente, a senhoras. 

Referimo-no• aim, às seia ji citada• e em especial àa duu primeiras 
que, este ano, conseguiram um conjunto de claaaificaç6el muito curiona. 

Se em 19•7, D. Maria Helena AHeca se impõs com autoridade na• 
i;>rovaa que disputou, om 1948 os nome. de D. Isabel Ribeiro Ferreira e de 
D. Ana de Mendia, surgiram com frequhlcia entre aa premiadu e, maia 
do que isso, entre as vencedoras. 

D. Isabel Ribeiro Ferreira, além de outras claaaif!caç6el que obteve, 
foi a l . • nos doia Concunoa de Lia boa e no de Sintra, montando e Dardo> 
com invulgar desembaraço e revelando um bom sentido desportivo. 

D. Ana de Mend!a, triunfou nu Caldas e em Ca1cail, no cQue Foi>, 
arrancando ainda maia quatro pr6miot que, sem d6vida, a claaaificam 
como uma amazona de requintado valor. 

Ao mencionarmos 01 seus êxito1, cStadium> presta ho111enagem a toda• 
H raparigas portuguesas, para quem o desporto não 6 palavra vã, pra· 
tlcando-o com verdadeiro entusiasmo, •em perder contudo nenhum doe 
aeua feminia encantos. -ANTAS TEIXEIRA 



A cr1tica Wm--M: referido, toda tia -
cuna vocul - a dol• Joaadorea: Joio 
Azevedo e FrancftcO Ferreira. E rtf~ 
rido, aem uma diterei>lncla. em tennot 
elotrlol06. 

O ckffp•n do Sportl,,. foi brllhanl4 
no dteaflo eorn o Norrkoplns. Na mHma 
tarde o Chico Ftrrtlra Jol0\1 &dmlrlvtl· 
mente contra o Real Mtulrld, 

Quatro diu dtpola M\bol \·oltarAm " 
~idenciar--.ae. AM!Vt"do, tnt'hl:u <' cam1>u 
rla Con•tJtu iÇ'io e itnrherla o m11.· , 

DOIS NOMES - DOIS SÍMBOL-08 

AZEVEDO 
E O SEU "SEGR~OO" 

FRANCISCO FERREIRA 
E A SUA DEDICAÇÃO CLUBISTA 

~· "'to Uma - com uma tarde Pori.t.ntoaa.. 
Dl-.tl"a.m OI critlcoa: uma du melhof'd 

P:lb~~· Gr:~m~o:~~ 
u pltio doe on~ tt~da uma 
cjo«u de execcpecional reino. 

AW'redo ealYOO o SportJq. Franciaco 
Ferttlra Ctml)W'OO O Be!Lflea para O 
•YA mal• aoectacula.r •ltórla da fpoca. 

Lqar aoa no"Olaf -srita.ae. E btm. 
Mu. \all1Wm, 1._ - HIÃ4' - quando 
tlft olo d•ta oualldad•, da rija .._,.. 
do As.ev..SO • cio Chloo. 

t eurSoeo um facto QGe fllt.A • ~ 
tar-.M. ~pendentemente da famoea J1. 
tiha a•a.nçada dic::.-"cle6H> t de um ou outro 
fl"lcMlor - AraQJo, Flpelredo, Mota. Bar· 
r1t:lna ... - e&o fNQ~t.411 u bo&I H!e.. 
rfnclu &OI º"""°': Asevedo, Chico Ftt­
relra. Pt1TOUO. Fell'1ano. Serattm ... Que 
ou•r la\o dlwr 1 RffPonda quem poder. 
S 6• rt"st•tanWM o cuoJ ••• 

Na Mlecçio nacional, Ferreira e PeY· 
f'OttO alo doe mala &ntlao4- Asevedo J' 
cedeu o Ju.sar. lha ... 
O c1Ho de Pt1roteo 6 aemelbante ao de 
Soeiro. Havt.root d t o tratar. Por aaora 
•tbe~mo• acompanhar o coro ti°*1oao 
dR crttfea a Azevedo t Francisco Fer­
"'lrll. E•ta reporta.aem ' como QUt uma 
hunu:n:\.8'em a atnboe - flguraa de uma 

..,.Jha #ua.rdu qut nlo at rende ..• 
\ ~t11vé<lo o!treot .o obwrvador aapee­

' ·• nu verdade 1urpreendentes. O cve· 
iht>t.e,. - dealirna~lo carinhou. dot aeue 
QOmpanhtl~ dt equli>• - ttm ao en· 
trAr no camDO a apa.rfincia de wn ... 
duabllldoao. Arruta ot pé1 - parece que 
IOf're . .• dol caloe 1 dJaae h' J)OUOO o 
Car101 Plnblo - gi~ oomo Brown, 
o C:Marln.btlro> da R. A. F. M.u o jogo 
Ptlnclpla t As.tvtdo transforma...e. Aqui 
• alfm tofre \:m golo de maneira ln­
tompree.n1lvet.. . R<"IC&t& a cfalt.» com 
um punhllldo de dcfKU quaae inooncebt. 
"'-'•· 1t n.uu al f'!Uc j' nio ttn.ha O 
h't• "'~ 'lli'Ourv M (twali-dadt"a dOI &eU1 
t~ a • àlcw fa um jj,,rr&nde guarda· 
·hJ, •••i ata:·~· , ,...,.f')e.J :~nte. 

-A bola fot t.r com e1tt atirma-11 li·-Nlo M .. que IMo M d.-. po~ ole 
eoubera eoloe&!'4e no eamint.o da bota. 
A ooloe&elo-1>&1<. X de '°""' °" ., .. 
tadOI tobre f•tebol -•• altuJ. O vt1:...-"t 
dm 8'Qa.J'd.a-redee • o lndJct da .-u. -··· Seja oo nAo o melhor ckeepen por-tu-
..,. cio _.,..., .. ....i. Conoide ...... ou 
nlo o n.• 1 de aaora (o n...• 1 dt 1tmpre 
foi roelmtnl4 Al.ev..SOI) o cportetn. do 
$»ortlns-•. ainda. - jopclor de ..... .,....-. 

Cb.leo Ferrel:ral No NU eorpo a camlo 
IOla encarnada ' uma taba.reda •1•a dt. 
entUlfumo, de tntraia na luta. dt apll. 
eaçio, de cpnlca> ... 

Que tem a6 10" »'t t..o.. oor4m. <1ut 
lml>Orta f Fran('(ICO Furelra IUDN .,.. 
falha a ao?P«I d• •Mor atJ"loo, d.e ten"'" 
cidade. de tl&ltlcfd&dt ... VftnO.lo MMPU 
no maia a«:to da luta, Juhio du ft<l.ea 
apto a defe:ne,U..l&a. a melo c&ml>O tm· 
purrando ot ••anca.doe.. E nlo raro, lt 
vado i>elo 1eu tulaor. O Chico aparec.- 11.4 
grande bea do a'l"US>O advenArlo - a 
chutar la ba111UU como H fou.t UJ'l\ av11.n 

1i!rrld:º1 ~msre~!ro!:~ tA~im:re~~ 
nante, foi o .eu eiforoo que nt4 Bttfl.on 
o fellcltou ... Ao Chloo devo o ll•n<~u 
alguna t-riunfoe. Quant.u vete•, nk "rrAn· 
cada final, ele tetn dado l t<aull't~ o Rôl 
necemrlol •.. Prtsentem~nt#. ,,,, tq\llPft 
~t.nearhadu. Chico F e.l'l"f'lrA ' • Mll>e" 
rança, a chama lat.erth: do ~ntUJ1l11.1mo 
clubl1t.a - o 1tfmbo1o d ;\ ulmA benfJ .. 
Q:Uilt.a» •• 

Às IWUl Qu.11.llda·.!dl d.-1porUva1 • atl• 
tfcas AH• rr-•n~l1o;·o Yuttlra u.ma mo­
dé&tla P" m fl•• e um f>•plr1\4 de eauna~ 
dai:run .:.V ,.. ..... bur qu!tatt.- Nu fest.u de 
r'· .,.ll!tf' !.- lf~ .a ""vm~twhelrot de 
rl< ~....ort,.. .e:.,,...... .-... ...,...., l• nh.hm JoliCadO 
,. .. J1c,. o rt:,.. " 1'r1mdroe a 
.. r.i.....o..u. "- ot•n r ~ -eu dit~fnt .. ,...• 

aado conc\U'IJO - que o ltva a proceder 
Al6 l venda de bllhete1I ... 

A&evedo t Franclaco Ftrtéira, dois 
homtnAI QU.t eam.Jn.bat11 para o seu oouo 
d .. J>Ortbo, me.recem a elmpatla de- todo 
o p~bllco, dt todol os dfl:i>ortiataa sem 
dl1Un~ do ....... $io dls- ~la !>tia 
sua dedlcaçlo •OI c.lubt:I q·ue reprue.n­
tam, J>t:k> valloeo concureo que tlm dado 
l 1elet"e'o \' ao luttbol rutelonal. 

Foto• F. SA 

'IAN UEL MOTA 

E•>i cima-A equi­
pa da Casa Hipó­
lito, de Torres Ve­
dras, que triunfou 
na prova dos Po­
pulares. Ao lado. 
Atilano Vieira, da 
e.Cimento Tejo> 
vencedor popular. 
Em bano. A equi­
pa de Veteranos do 
S p o r ti n g que 
triunfou nesta ca-



BOXE 
Me Europe 

01 romano• tiveram en1ejo de 
apreciar as qualidades poitilhti­
cu do actual campeio da Europa 
e de França, R1ymond Famerhon 
(semi len), durante o combale 
que ele 1u•lentou contra Alvaró 
Céraaani. Em frt nte de t• I adnr­
aário, rude e violento tocador, o 
írancêa evidenclou.u, acabando 
por ganhar 10 8.0 uulto, por fora 
de combatr. 

Em E •panh1, o nono conhecido 
Juanilo Martin triunfvu de idên­
tica maneira aobre Giscón, pon­
do-o knockoul ao 2.0 rd. O duelo 
foi brevr, poia o vencido andou 
três vuea no chio, antes da con­
tagun deci1i va. 

NJ mesmo prrogr1m1, Modulo 
Asenclo triunfou aobre Mariano 
Diaz (levl .. imos) por ponto-, ao 
cabo de oito aualtoa. O público 
protestou contra o reaultado. 

O campeã~ da Europa de «mé 
dio,., Cirilo Del.rnnolt, em virluJe 
de ter rompido o contrato nupci• I 
com a filha de Gustavo Roth, aeu 
preparador desportivo, dealigou­
-•e deate 611irno. Como u raa6e1 
de tal atitude - ao que se diz -
deixam mal colocado o antigo 
ad verdrio de Cerda o, aeu mana­
ger, Fernando Prémonl, eaCrlou 
com ele 11 rel•çóu amigheh e 
lotimu, que ambo1 tinham. 

Em Londre1, trahilha-ee •cora 
para orcaoiur o combate entre o 
sueco Olle Tandberg e Lee Sa­
vold, pugilista americano, recente 
,.encedor •moral• do campeio de 
lnglulerra e da Europa, Bruce 
Woodcork. 

Eate 6Jtlmo, doe enfrenta r 
FredC:ie Milh, detentor do titulo 
de •aemi-peaadou, no próximo 
dia 2 de Julho, para o campeonato 
d e todu 11 categorl11. 

He Am6rlce 
O campeio mundial de 11eml­

-leveu, Sandy Saddler, diaçtu de 
Terry Young, um bem cotado 
pugilista da referida categorll, 
por intervenção do Arbitro ao 
10.0 rd., quando haviam d ecorrido 
trinta e aete aegundoa. O vencido 
eatava em péuimaa condições' !l­
aicas, uorraodo da boca e do• 
olhos. 

~ O neg•o Ike William"• de­
tentor do tl.ulo mundial de <.<le· 
veu, foi cooaiderado pela critica 
como o mai• eminente p111íli1ta 
do ano de l 948. 

~ Marcel Cerdan, rtcenche­
gado a Pari•, de regreuo a Cua­
branca, onde pauarA o Natal e 
Ano Novo, declarou que reapare­
ceri ao p6blico americano no 
próximo dia 4 de Março, contra 
um adverdrio a deaiitnar, entre 
Bert Lytell, J•ke La Multa e Gra­
aiano. 

He Au1tr6lle 
André Famechoo, lrmlo de 

R•ymonJ, eatreou-ae em Mel­
bourne (Aualr41ia) contra o joga­
dor bcal Archie Kemp, uindo 
batido por ponto• depoi1 de 12 
aualto•. 
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NOTA D A SEMANA 
A época featioa qae nule momenlo ae alraoeua nlfo é um 

perfodo muito ap-adáoel para cerla• ªº' 'de capoeira, no­
meadamente 01 famo101 perdr, que em regra perdem a 

plumal(em e a• arrogánciaa no a/l(uidar d;, cozinheira, 
Maia felize• que elea 140 01 faus/0101 paclSe1, parent•• rico• 

do1 pri'Tleiro1, ma1, ainda auim, •u !ede1./ho U'11 ou oulro diua­
borzilo, entre o Natal e o Ano Nooo, quarilo maia nlfo ,,,ja para 
comp:naar aa injulliça1 do Dellino. 

Agora, preci1amente, doía iludre• galinácio1 da capoeira do 
coq gaullolt, mui conhecido• enlre 01 maioraia do futebol interna· 
ciona/, lioeram azedo• amarsro• de boca, por cau1a tia paterni­
dade il!norada da Toça do Mundo, maia conhecida, também, por 
Taça Julel Rimei. 

Uma folha parisienae, repulada pela aeriedad• dai 1ua1 in· 
formaçô :1, dru noticia de que o inoenlor da famo1a compeliçlfo 
de1porliva, marcada para o ano de 1950, no Rio de Janeiro. era 
o actual aecrelário da F.:deraçJo Franc<11a d11 Futebol, ar. llenri 
D;lannoy. Dine-o, e o nomeado n4o o negou, nem doemonliu, 
conforme ae esperava. 

O 1ilé11cio de Mr· Delannty, mai1 do que uma frou:JCa ne,-a­
lioa, cauaa grand~ espanto e, com ji.alificada lógica, o 1r. Jule1 
R imei quia ver na alilude do colega um proceaso fácil de deaco­
brir pequ11no1 1egredo1 de ballidore1. 

Para Ioda a gente, a criaçilo da Coupe du Monde 1aira do 
cérebro do oderano diriçi:nle, que aceitou de bom grado e11a 
paternidade, agora reduzida à mera e:JCpre11/fo de valor nominal. 

Entre 01 dois calegorizadoa dirigente• 1urgiu um mal-t:1lar 
compreen1foel, eoilando cumprimenlarem·u quando a• circun•­
lá icia• determinam o 1eu encontro. 

Tudo leoa a crer que, até à dala do campeonolo do Rio de 
Janeiro, 01 doi1 oderano1 do futebol"' reconciliem. Ma1 a oer­
dade é que a1 1ua1 vaidad"' 1angram agora, copio1amenle, e dilo 
palio a comenlário1 mordaze• de determinado• "'clor111 do im­
pren1a pariaien1e. 

No fim de contai, 01 pa/JÕ11 e 01 perú1 d11porti1101 medram 
em Ioda• ª' lalilade1 e longitude• e nlfo apenai na capoeira do 
l(alo francé1. 

NA /lá/ia, entre ciclilla1, conllrulor111 de máquina• e 01 
dirigente• da Unido Velocipédica /laliana laora enorme 
dt:1entendimenlo, de1ignado pelo• jornali1la1 como o 

1:1cándalo do dia. 
O popular de1porle da bicicleta enconlra-H a doi• pauo1 

de um autêntico ciama, ou aeparoçlfo liliçioaa do• 1eu1 principai1 
animador••· Fola-6e, me1mo, que o afamado Gino Borluli é o 
chefe da opoeiç4o, reuninlio 01 di11id11nle• do Norl• de Itália, 
para apr11111nlar, com o e:JC-oice-pre1idente D'rroni, um ullimalo 
001 novo• corpo• gerente& da UV/, na primeira a11embloia mar­
cada para Roma. 

A iminência do gello reoolucioná •io é con1iderada de 1rrav111 
conaequéncias. Diz-se que, na hip6leae de aerem d111altmdido1 01 
duejo1 da opoaiçilo, e1la tenciona fundar novo organi1mo fede­
ralioo, que 1e filiaria na Uni4o Cicli&la l nlernacionol. 

No fim • ao cabo lrala-11: de p6• fora o aclual pr111idenle, 
Mr. Rodoni, r11cenlemenle reeleito, a qu11m acuaam do de1baralar, 
durante a geréncia de 1948, cinquenta e 1tJle milhlSea do lira1 dai 
quai1, quorenla milhlS~•. na repreunlaçlfo olfmpica e no1 cam. 
peonalo1 do Mundo, de profi11ionai1, que foram dois fraca1101 
rolu ndo1 para a1 core& ilaliana1. 

Com efeito, a anica 11il6ria importante do• oelocipedida1 
ilalianoa e:JClra-fronleiras, foi a d11 Gino Barlali, na Volta à 
França. Elle triunfo ap:na& cudou 400.000 tirai à UVJ, 

O afamado corredor, em Napol111, conte.t'uiu cono11ncer 
algun• delegado1 prooinciai1 de que H eleiç6,. de que 1aiu a 
re-eleiç4o do Signor Rodoni, nilo mereciam 1er acolada1 por 
caréncia de quorom e maioria, por'luanlo 01 delegado• do Norte 
do Pa/1 tinham abandonado oden1wamenle o Congreuo. 

Como ealilo oendo o• leitor.,. a coi•a promete. Queremo• 
dizer qae o conflito poHui Iodas ar condiç(S11 para produzir um 
demorado e•recláculo. Que i1lo de contai, entendemo• Hr obri­
r•ç4o mora d~ lodo• 01 org3ni1mo1 d111porlioo1 apreunld-la1, 
para ierem apreciada• pelo• ieu1 filiados e nlfo u)menle pela• 

l 
11nlidadt:1 1uprema1. 

Seria cómodo e 1imple1 nilo ler o menor gello do cond111cen­
déncia para 01 1eu1 filiado1, o que equio!Jie a pa11ar um aledado 
de Hleravon ao• principai• elemento• qu1 judificam a e:JCi1téncia 
dai pr6pria1 federaçlS:1. 

Eoidenlemenle. 
Rafael n ........ 

ATLETISMO 
Gii Dodd1, pror1111onel 

O íamoao atleta nor te-americano 
Gil Dodde, denominado •monge 
voador•, que não concorreu ao1 
último• Jogos Olímpicos por mo­
ti•o de doeoça, exerce agora a 
profiuão de direclor de cultura 
Chica no Colégio de Weaton, 
abandonando em definiti•o o ama­
doriamo. 

TENIS 
Rlch Gonzalez, 

o primeiro 
A Federação Nacional de Teni1, 

doa Estadoa- Uoidoe, designou o 
jovem deapor tlata califoroeano, 
Richard Gonzalez, de dezanove 
anos, como o tenilta o6mero um 
do ano de 1948. 

Em eeguida, classificaram.se: 
Ted Schoeder1 Frank Parker, Billy 
Talbert e B~b Falkeoburg, ven· 
cedor do Torneio de Wimbledon. 

FUTEBOL 
lnterneclonel 

Na cidade do Cifro (Egito) de­
frontaram-ae, no dia de Natal, 11 
selecçõea da Noruega e do Egito. 
No fim do deaafio registou-se um 
empate a 1 bola. 

~ Em Barcelona, no campo de 
Lu Corta, o F. C. Barcelona ven­
ceu o campeio da Dinamarca 
(1947-48), Akdami•k Boldklub, 
por 2 bolu a 1. 
~ No Estádio de Colombe1 

(Paris), o Atlético de Madrid en­
frentou o Slade Fraoçaia, retri­
buindo a visita que este há pou­
c11 aemanao lhe fizera. Domingo 
e Ben Barek alinharam pelos •col­
choeiron contra o seu antigo 
clube. 

Depois de uma exibição exce­
lente 01 visitantes triunfaram 
por 2.0. 

~ Na Sulça efectuou-•e a 13.ª 
jornada do Ctmpeooato Nacional. 
Na frente, eom 21 ph., vai o Lu· 
it•no, atguido pelo Servette (17), 
Basileia ( 15), Zurique, Chaux­
·Fonds, Bellioson~, Bicone, todo• 
com 14 pontos. A eeguoda volla 
principiará no mês de Janeiro. 
~ Apóe a 19.0 jornada do Cam­

peonato Nacional de França, a 
clauificaçlo doe clubes é a que a 
arguir mencionamos: t.•• Racing, 
de Paris e Mar1elba (26 pia.); 
Lille e Rennea (25), Reims e Saint 
Etieone (23), Nice (20), Sochaux e 
Colmar (19), Toulouse) sete e 
Monpilher (17), Edrasburgo, Meta 
e Roubaix (15), Cannea (I~), Nancy 
e Stade F.-Red Star (13). 

Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
na Administração da «Stadlum> .... 

1 



M A SSANO 
valoroso· iogador 
de « 0 ELVAS» 

( Conlinuaçao da pár· 5) 

•No entanto, como uma das mi­
nhas maiores preocupaçõea é mar­
rar golos, não faço grande quu· 
tão, qaando joro fora do meu 
lugar, Po110 diaer-lhe, por vir a 
propósito, que procuro obter go-
101, com toquu 1ubti1, não dei­
xando de apreciar aquelu que 
alo .alcançado• com ponbpé1 po­
tente., atirado• de lonre ... Eetea, 
mumo, lio m1l1 upectaculo101 
e agradam mal1 ao pdblico. 

Procurjmo1 conhecer u prefe­
rénciae de Mana no: 

;- Qual a equipa que mai1 de­
•eJa vencer P 

A rupo•la vem prontamente: 
- Sem dúvide, o Benfica, por · 

que se trata de um clube que con­
tinua a ter a maior orranisação 
desportiva de Portugal. Por iuo, 
vencer o •leam• do Benfica, é 
•empre uma proua que todoa 01 
j >gadoru rerhtam com agrado •.• 

•Nlo deve utranhar que en 
con1idere a vitória da última 
6p~ca no Campo Grandt, como a 
"'ª'ª arradivel recordação da mi· 
nha vida de1portiva. Por contraste, 
recordo o jogo que perdemo• com 
o Famaliclo, no Eah\dlo Nacional, 
hã doh anos, a contar para a Taça 

PATINS 

de Portugar . N111a altura, o azar 
perugulu-noa de tal forma que 
os no1101 e1forço1 não chegaram 
para mudar a feição da partida ... 

O nono entrevletado fala-noa, 
depoh, do1 adverelirlo1 que maia 
dificultam a 1ua mlullo, afirman­
do-no• que o veterano Grazina, 
do Olhanenu, ainda é um caio 
muito 1ério ••• 

Mauano ju1tifica a 1ua afir­
mação: 

- Como ui! eempre bem colo­
cado, parece-me que aó o vejo a 
ele no terreno .•• E, enlio, ee nio 
me entregam a bola, rente ao 1elo, 
as mlnhae dificuldade• aumen· 
Iam .. . 

$Azevedo, entre 01 guarda-re­
doa, também me lmpre11iona bas­
tante, quandn o vtjo pela frente; 
no entanto, já o bati vãriaa ve-
ses, .. 

A converu pro11egue, tocan­
do diveno1 anuntoe, todos de 
interene para a entrevieta. As­
aim, eoubemo• que l\fauano não 
eslli agora em forma apurado, fa· 
cio que nio o entri1tece porque 
jã é habitual nele. 

Ele próprio o dia: 
- Regra geral, aó com a mar· 

cha do campeonato vou conquie· 
tando H ponlbilidadu de que 

INGLESES 
os mais populares 
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necuslto para poder dar o meu 
melhor rendimento. Mu, 1lnto 
que o cbom perlodo• eatâ a 1Ur· 
air. 

- Espera entlo aer cintem•· 
cional• eata ~poca P 

- Sim. Bula que perceba que 
o meu nome nlo é esquecido • .• 
Goataria de ter alinhado ao lado 
do meu companheiro Patalino, no 
França-Portugal, em Bordeus. 
Pode .er1 no entanto1 que o mo­
mento chegut1 quando eu meno1 
o upere ... 

Sobre 01 col•gaa: 
- Entre todoa 01 jogadores 

existe uma excelente camarada­
gem - eegredo de muitos doa no•· 
eos trlunfoe. Perdemos aquele 
receio próprio du equipae menos 
bem apetrechadH e, hoje, lula· 
me• com o mumo ivontade,quere 
ae trate de um cteam• categor i­
zado ou de outro com meno1 po1-
1ibilidadu. 

•Quanto 1 prova em cuno, deYe 
conaiderar-H que tlvemoa menos 
um jogo em «cano do quea1 re•· 
tantea equipas, mae, meamo &1· 
sim, ainda espero que «0 Elvas• 
alcance uma boa cla11ificação. 

Manuel Mauano, aolicltado para 
ino, dia-no• a aua opinião sobre 
o profinionali1mo: 

- E' nece11blo que o jogador 
conheça a 1ua verdadeira po1içãe, 
dentro da orrAnica do futebol. 
A 1ituaçlo actual ~ que não ae 
compreende, tornando-ae urrente 
ruoher a altuação do1 atletu pe· 
rante oa 1eu1 cluber. 

Fazemos mal1 uma pergunta -
a última deata entre•iata: 

- Recorda·ae de 1lcuma histó­
r ia curiou, panada na aua vida 
de jogador i' 

lllaaaano, que ante• noa escla­
recera ter u1na eimpatla especial 
pelo extraordini\rlo Pinga «o maior 
jogador partuguês de todos os 
tempoa», acede, com prazer , ao 
nono pedido: 

- Hi doh anoa, num jogo com 
o Vitória de Setúbal, no nono 
campt>, fiquei fortemente magoa­
do, num choque com u m adver­
lãrio e HI do rectãogulo em bra­
ÇOa, eatando o resultado em 1-1. 
Embora muito cambalido, voltei 
vinte minuto• depois, para extre­
mo-direito, cpara faaer número•. 

«E1ti ve cdl1tantu do jogo, aem 
a noçlo do q ue fula. Calcule, poia, 
a minha 1urpre1a, q uando che­
guei ao balneário e, debaixo do 
«duche•, qu e me «acordara», final­
mente, eu fui vivamente felici­
tado pelo• meua companheiros, 
por une der radeiro• mumentoa de 
partida ter obtido um golo formi­
dhel, que noe dera a vitória! • • . 

Perante a nona aurpreu, Maa­
aano concluiu: 

- Nio me aabia autor de tal 
proen alcanrada, 1tgundo eles 
me dineram, em ruultado de uma 
jogada impttuou, ab1olutamente 
fora daa mlnhu caracterlaticas 
habituail .•• 

Moateho Po~• 

RADIOS Sem Fiador 
Ã preste~6es 

FATOS, GABARDINES, SOBRE· 
TUDOS, CALÇADO, ETC., ETC. 

Telef oa • 6 4 686 
Rue de S. Frenciace de Borje, 
IB, r/c., dlo. (àa Jenel111 Verde•} 

LISBOA 

Â expansão 
ln ternacional 
do desporto 
português 

Q UEM 8iga dia a dia a 
evoluçilo da aclivi­
dade desporliva por­

tuguesa, notando embora a 
sua evoluçilo progressiva, 
porque easa evoluçllo se faz 
em ritmo regular, não se 
apercebe da profundidade 
atingida. Ma1 quem ponha 
em confronto o panorama 
aclual com o quadro de há 
uma quinzena de ano8 alrá:r, 
lerá em eoidéncia todo o va­
lor da expan11ilo atingida, 
que melhor ae concretiza no 
plano da internacionaliza. 
çllo que abrange hoje a 
maioria dai modalidades 
desporliva1 porluguesas, 

As represenlações nacio­
nais concorrem regular­
mente aos grandes lorneios, 
campeonatos mundiais ou 
europeus, organizados no 
e1lrangeiro; e àquem fron­
teiras, em curto espaço de 
tempo, decorreram oa cam­
peonatos do Mundo de Oquei 
cm Patins e de &grima, o 
congre1110 da Federaçllo de 
Giná1lica Ling, anuncian­
do-se a nos11a candidatura 
para 08 pró-rimos torneios, 
internacionais de andebol e 
de voleibol. 

Por esta forma, quere pelo 
brio&o comportamento dos 
nossos representantes. quere 
pela perfeiçilo das nossas 
organizações a afável hos­
pitalidade, o desporto porlu­
gu~s está contribuindo efi­
caz e poderosamente para a 
campanha de preslfgio e de 
propaganda que em todas 
a1 e1fera1 1ociai1 se de&en­
ooloe, pondo em foco o nome 
de Portugal. 

Sllo facto& que ba8ta apre-
1enlar; é in1llil argumenlar 
sobre ele1 e devemo& reco­
nhecer que a &ua realidade 
dependeu e dependerá da in­
terferência palrocinanlc do 
Estado, pelos seus organis­
mos compelentes. As federa­
ções silo pobres, vivem em 
instável equilfbrio e, no en­
lanlo, assumem e cumprem 
nas ocasiões próprias pesa­
das reaponsabilidades. 

O problema do auxflio dos 
Podere• Pdblico1 à organi­
zarllo de1porlioa de utili­
dade pdbl1ca tem ainda um 
aspecto para 10/ucionar: o 
do1 Ululo1 regulares que 
permitam ao& organi1mos 
indigente1-porque o:r há­
vioer dia a dia em ambienle 
normal e realizar sem em­
baraço:r a sua missllo. Tudo 
virá a seu tempo, estamos 
certos; mas desde iá lemos 
que reconhecer quanlo se 
fez e que nunca se teria feito 
com o desporto abandonado 
aog 11cu8 próprios recursos. 

assinem a S T A D 1 U M 
Stadium 
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A •jornadafntom1>leta•- eoa• 
tlnua lacoaplcta .•• No 
Dia de Notai - Uaclo dl• 
ele foi 1 ••• - joaeum oo 

u"4lo cAlnl.cle• Sportlq • Allf· 
tlco. E.u um doa dcufloo ta etruo. 
S6 l.oje •• reaUu o 011.uuue-~•D· 
flea, ta OIUo. Mu o teapo U d .. e 
ur c!Jfuente ••• 

01 •la8H• •ue:era.m.. f .. 1, ele o 
ruultaclo dplflcatl•o,.,...4ae llade 
ciata alo tnha Yloto a pudcla. Claro 
4ue o S»ertla4 •n.cea l>ea, com. aue.­
clme:nto. como a atllaor e4olpa da 
momeato. MH ,...oa cUf~uldadu. 
Melo, taJ•q, do ela• coatOYa • ela• ••r· 
ruam. para. etf certo poato, yaJotfsat 
o douflo. 

O AtUtlco ....,coa prhaclro. U. 
1010 Cln• começou nam dullu ela 
dofua e tenafooa Dame lacltdolo de 
Ãse•edo, pre;ado ao ttneno .. Ma• a.a 
•olo, ,.m dthlda. Nlo pumlH& me· 
11.or trabalho doo eltHtauaou ainda 
que foHe fa1ta eomp101açlo do• 110.1 
1Lne .. doo uforçoo. Defuo e at1e1a• 
e afdloo - todoo om luta de prln• 
clplo • fim. Lata aqal 1 elfm mel• 
••xpteHha• , m.a1 •l•oro••·. . Ma1 
lato. Oo •lel111•, tambfm ae1al a 01'm1 
06, com !aluo ela oua forma octaal 
maio apauda. Crleado oltueçllu Iro• 
quentu dt ;olo, e petdeado-u oi•· 
temàtlcemeate. Albono, lulollldo, 
alo er• o Albano doo 1rend11 dlu. 
!., no Atlftlco, Araendo CarDtlro • 
]od LopH claYOa orde11açlo l 
t4ulpa, la.afa•am o •ttam• numa 
feh>e do •teelae, ciaelmade polo dolHa 
oportfaaulota em 1aeudH1 jo;odu 
de cl.0400, com nldt11de, qae j' ••I 
u11do Loblraal, poro 1H1 uforçedlo · 
1lmo • ••11e:ro10 Jo•Hnal. 

O t~ 10 l11tcrnlo alo oro llooa• 
jolro pare oo •lel511 .. !.ra lloonjdro 
para 01 •hltaDtc._ ÃHI• mumo. 
Tocla•la1 'º'"ªº' de •tt o >.tlftleo 
neue ptrlodo. Ma• aottmoe 4ae. pata 
o f:lnal, a c4alpa aca.t••• ca1uaço .•• 
Começo.a • tapolldeecr a oua utrelol 

Armlado Coate f .. o ruto. F .. 
am •e•to •fdo• - uma cat•• Yloleate. 
•fnoro QrtHlo & 'fHelOU - a eofua 
o dnleo ca•ll•o que • 100 lrreflectlde 
atitude mtrede. O Atlfdeo llcoa 
tnllo eom to aaldodu. E. oo &conta• 
cimento• prtdpltaram-u na u;aacle 
pelle. Vu4uu. pare tirai • dulone, 
mareou a..m. •xcelente prlmefro •olo 
do Sportl..,, fleando abuto o caml· 
a Lo para ootro1. E. o A tlfdco YClo 
a perder fol;adomentc am dtullo -
e1ae[oderl•, ciaem Hbe I •anlior etf ... 

aempre a11lm, 01 •••to• lnc· 
floctldoo doo jo,.doru elat nlo ubem 
domlaor o• aenoo acabam por ,. 
refleed.r ao• cteam.a•.an.ulaado,qaaa• 
ta• •e1u - e uta foi ama delu -
o ulorço do• compenL•lroo. E.lemon• 
to• dutu olo peralclooo1 em e1ael• 
e1ue~ clube. E. olncla o• U 1 

Na 1e;u1ula parte, repetlm.01, 0 1 
acontcdmeatoo prcdpltarom•u. Ua 
•olo, dolo, trh - •" a coat& a. ••la 
a.sena.. Ficaram por marcar al.;11n1 ' 
ootroe • tardoo ao Sp0rdo• a mcoa· 
ttu o tcreebo tento. O teato tran.• 
e1aJllaador. Pore1ao, etf af. a lne 
• antejem de ame bole plrcda lnoa• 
fldtnle, Certo f elat o SPortln• eflr· 
ma'f'& 1a:pcrlo-rldade em todo1 oa 
aectoru, priadpelmento H u;1n.çlo 
e na melhor condlçlo flolca - alo 
obttante OI IQt'CHlYOI • cle.1,.,tado-
, •• uforço1 a ctae o •team• tt.ID tido 
oubmetldo ••• 

Mu 16 tlw ama bole l maior 
e o Atli tlco . domlllldo, Dlo ••reme• 
tio l defue. U utua Armendo Car· 
neho • lmpaloloner oo compe'1atlro1 
da UDl.a cU&11telr1, • Ir .1. próprio 
otf l sona de remete. E. am joio 
fa.E·t•, quaata1 yc.z11, num abrh 1 
lecl.ar a. º"'º'• ª""' 1..... 1 .. 1.11. 

o SPORTING 
PÔS EM DIA O SEU JOGO COM O ATL~­
TICO VENCENDO POR 5·1 NUM DESAFIO 

QUE CHEGOU A SER·LHE DIFICIL 

• 1 Poto• NUNES IJE AUIEIDA 

oa na111• jo•cla de lnqluclo de um 
aYençaclo. 

D• modo ela• 16 a partir ela ter· 
ulre bole o Sportlq ,..,i.oa con· 
floaçe. Puoou, notlo, a jopr l •oa• 
tade. Marcoa maio dolo te11to• - • 
PoclJa ter Ido multo alem ••• Na parte 
finei hoau aupulodclade eYldcntc 
doo cleõu .. A equlpa eot&Ya lançeda 
10 •tactue, e-oa ffrme-u, mu com. uma 
GAldedo protleamtnte • mtno1: AJ. 
beno. Vitima de uma clJotenaão na 
coza, o nttemo U4a.c.rd.o leoalno 
fulo fl;an de corpo pru.,,te, eotta· 
••a Por mantlute lmpoull>nJdaae 
fúlea multo• lancu 4Ue, noutra• 
drcun•tl•c-lu, tufa aptoYeltado. 

A A.la cUrelta Va14au e ]coa• 
Correia Hlen cm •ndtade • .Àldm 
tamblm CaAirlo, Meteu• e Jannal, 
••te um clefcM a •cte1cer• dia a dJa, 
a jaaiat conflaat• • a m.01trar ... c 
cU"'o dolo. 

Ua Atl61lco com ÃrmODdo Car 
nelro em forma Yetdaddtamente ez­
eepclonal. Um Marllnl.o uo..,.do no 
et&qae. ..,., um poder ffoleo, Um 
Jod Lopu conoclenelooo, Um todo 
ciu• Armindo Coota cHfran•IJ.oa•. 
N1t rcdu Corrdo laferlorlsll·oe 
ecmpre perante o ataciue doe •lclSH•· 
Um complexo de Inferioridade e1ae 
pod• Hr-l!.1 multo prejucUclol. 

Manuel Mata 

DESPORTO E BENEF'ICÊNCIA 

O BAIRRO DE INGLATERRA ATLÉ­
TICO CLUBE, lembrou•se ·dos pobres 

A coluliridode l J>061-• • .,._ "" - «>Mil#<> olmJ>6. 
tito ú d.be poptÜar, bairrilta-, l•ta"4o J)Or MM t4Hl °""· 
o por cfot HW proP6.t.f.H d4 ~,..,. o cluJ>or'to• Cfl.COJt­

CtoM 4• i1'&0 •IUM.U.táco ;poro o f)nltioa do b_,,.. 
B oain&. úpoi.e da.a: na• C<>111J)Orh('iae "'°" tOMJ)fiifff'• 

d.c#J»t'Cif!M, o. dúi11e11tu e otUlo.t do Bairro d• l •11l4Urr« 
A. e .• peiuam tlH 'J)Obnt.1 - dn Q'IH t.caflltbéM "* ti.o ~·' 

No dio cl• Natal - aU 011d. P*fc-n1• ir ª' · '"°' J)Ol.H4 

4• dKN · MOduto - llCOlÃ"1'0Jfl l:Q cria."~ pol»rtzita1 • 

Hetín1~ ofuu #mdo-Uw " "' '4MM • ""' bri"~ ' 
di.ltrib.tl'Om •• bodo ci so polrru. ta:mWM d.o bairro O't'de 
.W• o"" dw.b•. 

Bdo t%ntJ>lo d• ~ricdod1. cv;o. CU:t'cf.o utd Pfcrfril4· 
m.-Ce de a.eordo e.c>M a. pacrna. de ideia• ""4 M I dito 4 11ido 

o4 do "'-"'· 


